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os dias tétricos que correm, ensanguentando o velho mundo e en 
chendo os jornais de noticiário doloroso, o povo déste nosso abençoado 
Brasil sente mais que nunca a compensação que existe para aqueles que 
se refugiam nas cousas do espírito, fortificando a razão e o sentimento 
no convívio com os grandes do passado e os estudiosos do presente. 


E q nossa Belo Horizonte, colocada na primeira plana entre as mais 
cultas cidades brasileiras, é rica em estímulos e oportunidades para gôs- 
tos e tendências diferentes, oferecendo farto alimento espiritual aos in- 
terêsses diversos de seus grupos sociais. 


Nós; professoras, encontramos a cada passo e q cada hora fontes 
límpidas e benéficas onde buscar fartamente suprimento valioso para 
nossa tarefa educativa . 


Ainda agora, três atividades culturais empolgam à atenção da elite 
intelectual belorizontina. 


Uma, o “Curso de Extensão Universitária”, onde professores de re- 
conhecida competência espalham o saber que inteligentemente armaze- 
naram laborando nos diversos campos da atividade espiritual. Outra, q 
“Jornada Psicológica”, interessante realização que visa ao estímulo de 
todos os que se interessam por pesquisas no assunto, pelo intercâmbio de 
pensamento e ideais, processos e realizações .. Outra, ainda, já se anun- 
cia promissora e simpática: é a projetada fundação, entre nós, da “ Alian- 
ce Française”, instituição cultural que tem por escôpo a difusão e reno- 
vamento das ProdidiÃos espirituais que a sempre querida França lançou 
a todo o mundo civilizado. 


São todas elas oportunidades que valem como promessa tentadora à 
nossa necessidade- de enriquecimento de experiências e ao nosso anseio 
de conquista de maiores conhecimentos, mais altos ideais e mais firmes e 
elevadas qualidades de caráter. 
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POOMERANOG' 


Os livros de leitura, dita cívica e 
moral, são ricos-em histórias que 
frisam o comportamento de crian- 
ças “boas”, seu respeito para com 
os-pais e pessoas idosas, sua corte- 
zia para com os mestres e compa- 
nheiros... Em contraste e em ati- 
tudes arrogantes, ríspidas, grossei- 
ras, estão perfilados os merinos 
“malcriados”, 

Educadores usam dessas histórias 
para, ingenuamente, lisongear crian- 
ças boazinhas e humilhar as más 
que, nos paralelos fáceis, descobrem- 
se retratadas. 

Talvez haja mesmo, nesse método 
algum elemento educativo, que re- 
sidiria naquilo que os psicólogos 
chamam de “tomada de conciên- 
cia”! A história ajudaria a criança 
má a compreender seu comportamen- 
to, pois na maioria das vezes, ela 
age de maneira impulsiva. 

Pois bem, se o “método de histó- 
rias” auxilia a criança a corrigir-se 
dos seus defeitos, quantos pais e 
mestres não lucrariam também. com 
tal método? E” incrível como as pes- 
soas mudam, e como as mais bem 
educadas (para com os adultos) tor- 
nam-se de repente “malcriadas” no 
seus contactos com: a criança. Para 
convencer-se disto, basta observar 
alguns ambientes escolares, alguns 
lares, algumas oficinas onde adultos 
enfrentam meninos, principalmente 
os meninos levados, Levantam a voz, 
agitam as mãos, usam expressões 
fortes e apelidos injuriosos; encole- 
rizados, perdem o contrôle e... dei- 
sam de ser cortezes. Eis o exemplo 
que mui frequentemente observam 
em tôrno de si, os meninos “malcria- 
dos”. 

A conhecida psicóloga suissa, dra. 
Francisca Baungarten, há tempos 
imaginou um interessante teste de 
caráter e de técnica mui simples: 
basta dizer a alguém, em tom ligei- 
ramente exaltado: “Você é um bo- 


Helena ANTIPOFF. 


bo!” As diversas reações a esta fra- 
se nos informariam sôbre as mani- 
festações individuais da conduta so- 
cial. Eis uma série delas: 

1 — A pessoa nada responderia, 
não reagiria. E' a manifestação 
própria de um tipo superior ou as 
social; 

2 — nada responderia, mas, com 
a sua mímica, com o sorriso, mostra- 
ria O ridículo ou suspeitaria da sa- 
nidade mental de quem fala, E' o 


tipo crítico; , 


3 — pediria provas de tal insulto. 


Trata-se de indivíduo do tipo racio- 
nal, que resolve seus problemas e 
conflitos pela inteligência; 

4 — a pessoa se ofenderia e fica- 
ria longamente magoada com a ofen- 
sa. E" o tipo do sentimental, 

5 — reagiria pelo modo de “boo- 
merang”: Bobo ? Bobo é você mes- 
mo!”, 

Trata-se da resposta de um bruto, 
de um grosseirão, 

Quando o adulto “ralha” com à 
criança, como reage ela a êsse adul- 
to sem cortezia ? 

Da mesma forma, como no teste 
de Baungarten: ora indiferente, ora 
desconfiado, ora pedindo explica- 
ções e provas, ora chorando, ora rea- 
gindo em “boomerang”. Muitas 
crianças, acostumadas ao constante 
“ralhar” do adulto, tornam-se “fi- 
lósofos” e deixam que êle grite à 
vontade. Mas, o adulto, irritado 
com esta indiferença, força a voz e, 
vermelho como um perú, avança e, 
então dá-se, não raras vezes, o que 
se deu com um pequeno de 7 anos 
acolhido na Escola-Granja, o qual 
apresentava sinais evidentes de 
pancadas. A” nossa pergunta “que 
é que aconteceu?” disse-nos: “Foi O 
vovô que me bateu.” — “Porque? 
comecei a rir ao vê-lo tão engraçado 
quando gritava e ralhava comigo”. 

Poucas crianças se atrevem a pe- 


NM) 


da 


a 


“dir explicações, mesmo quando se 


“sentem injustamente injuriadas. 
A maioria das meninas se ame- 
drontam diante da voz estridente de 
quem grita, tornando-se tristonhas e 
choronas. Quanto aos meninos, de 


Ria A lia a 
"natureza mais viril e agressiva, apa- 


ram o golpe com a resposta do tipo 
“hoomerang” e formam o numeroso 


“grupo de meninos arrogantes, mal- 


criados de que tanto se queixam mui- 


— tos mestres e, também, muitos pais: 


E” curioso notar que os educado- 
res usam do termo pejorativo de 
“malcriado” em sua forma passiva. 
Culpando o menino de “malcriado”, 
culpam à si mesmos impiedosamente, 
vom efeito, se o menino assim é, 

“Quer dizer que mestres e pais não 
souberam empregar técnicas educa- 
tivas mais eficiêntes. E, o que é 
mais importante, suas atitudes nem 
sempre revelam o que há de mais no- 
bre em seu comportamento. Entre- 
tanto, seria necessário que aquelas 
Mitudes rtôssem sempre serenas, v* 
vidas com calma e com impertubá- 
vel dignidade humana. Meios bem 
eficientes de educar o “nosso mal- 
criado”, seriam as tentativas que 


fizessemos para auxiliá-lo: de-todo- 
nosso coração, apresentando-lhe a. 
exemplo da nossa própria calma, 
afim de elevá-lo a um nível mais alto 
de conduta. Nestas condições, o 
“boomerang” voltaria a nós, man- 
so e bem controlado. 


Parece fácil resolver dificuldades 
de educação, mas, na realidade, os 
erros persistem, E” que em grande 
número de casos os adultos agem 
como crianças, de maneira impulsi- 
va, quasi automática, sem perceber o 
que estão fazendo, em que caminho 
estão entrando. 


Para despertar a conciência dos 
erros, não há nada tão bom como as 
boas histórias para pais e mestres, 
ou melhor ainda, algumas comédias 
ou sátiras escritas por penas talen- 
tosas, que no grotesco das situações 
tornem bem patentes as nossas fa- 
has. 


NOTA: Boomerang é uma arma 
usada pelos australianos, arma fei- 
ta de lâmina de madeira forte cur- 
va. Quando atirada, volta, depois de 
atingir o alvo, para o lugar donde 
partiu. ; 


f 


Um mestre irritado ou exéitado deixa de cumprir a mais essencial 
de suas funções que é a de encarnar a autoridade. 


(FOERSTER) 


HORA DE HISTORIAS 


NO 1.º e 2º ANOS 


Dentre as atividades auxiliares da 
escola, a Hora de Histórias tem o 
seu lugar plenamente justificado. 
Conforme o nome está indicando, tra- 
ta-se de uma parte de horário esco- 
lar dedicado à narração e comentário 
de histórias pela professora e pelos 
alunos, uma ou mais vezes na sema- 
na. : 


Todos nós experimentamos, na 
infância, o encanto, o atrativo, -a 
Tascinação das histórias, intensa- 
mente vividas em seus episódios 
emocionantes, que nos faziam vi- 
brar ante os lances heróicos, aplau- 
dindo as ações nobres, elevadas e 
justas e repudiando as más. Não 
é, pois, sem razão que o Programa 
em Experiência incluiu a Hora de 
Histórias em suas atividades, 


Parece ter sido a história a mais 


antiga forma de ensino existente, 
pois antes da invenção da impren- 
sa ou de outros meios de expressão 
escrita, os fatos, as lendas, a tradi- 
cão, os episódios da vida dos povos, 
se tornaram conhecidos por meio da 
narração oral, 


No Japão, a história é usada co- 
mo meio de exaltar o patriotismo 
dos cidadãos. 


Para isso existem os contadores 
de histórias, que se especializam 
nesse assunto, afim de conseguirem, 
com a sua arte, impressionar os ou- 
vintes, fortalecendo e exaltando o 
sentimento de amor à pátria. 

E” bastante conhecida a experi- 
ência de Angelo Patri, contada por 
ele mesmo em seu livro — “Vers 
Vécole de demain”. - Lutando, no 
início de sua carreira de professor, 
com uma classe numerosa, de alu- 
nos terrivelmente | indisciplinados, 
crianças recusadas por todos os 
professores, e depois de esgotados 
todos os recursos para : discipliná- 
los, lembrou-se Angelo Patri. de 


“do seu tempo de menino 
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contar-lhes as belas histórias que 
ouvira na sua infância e ainda vi- 
viam em sua memória — histórias 
passado 
nas montanhas, as expedições no- 
turnas, as lutas com os lôbos que 
atacavam os rebanhos de seu pai, 
etc.. 


Vamos citar, na íntegra, o trecho 
em que aquele educador nos relata 
essa formosa experiência. 


“Quando eu lhes contava essas 
histórias, os alunos escutavam, re- 
tendo a respiração. 


Cada dia eu parava num certo 
ponto, de modo que eles desejassem: 
conhecer o resto, Puz-me então -a 
comerciar com'os alunos, trocando 
o que amavam - pelo que a escola 
podia esperar deles. 


Eu lhes comprava, pela promessa 
de outras histórias, que êles se com- 
portassem bem e fizessem seus de- 
veres. 


Ai do menino ou da menina que 
violasse as convenções e privasse 08 
outros de uma história! 


Não se portando bem na aula de 
aritmética, não teriam histórias! 


Crianças de outras classes pe- 
diam para vir à minha, Também 
elas queriam histórias. Tornando- 
me, assim, senhor da curiosidade 
das crianças, os contos de aventu- 
ras foram substituidos pelas len- 
das heróicas da antiguidade, A dis- 
ciplina estava salva, e a batalha ga- 
nha, graças a essa transação”, 


Se remontarmos mais longe e 
mais alto, no passado, vamos en-. 
contrar na Bíblia, onde o povo vai 
beber os ensinamentos cristãos, sin- 
gelas e expressivas histórias. E 
através do Evangelho, vemos que 
os ensinamentos do grande Mestre 
Jesús eram, muitas vezes, dados 
por meio de simbólicas e encanta- 


doras parábolas, que Éle adaptava. 
à capacidade mental dos ouvintes. 
Da experiência de Angelo Patri 


“e das nossas próprias, podemos 


comprovar o que observa Felix 


“ Klein, quando afirma que a narra- 
cão de histórias inspira aos alunos 


sentimentos de confiança, afeição 


e gratidão à professora. 


“Possivelmente, quando uma nu- 
vem escura ensombra as suas cabe- 
cinhas, em seguida a um exercício 
difícil ou a uma reprimenda mal 
aceita, uma espécie de descontenta- 
mento, afrouxando as correntes de 
perfeita comunicação entre profes- 
sora e alunos, a história vem, mui- 
tas vezes, restabelecê-la, repousar 0 
espírito, adoçar o caráter, e tocar O 
coração”, 

Desprendem-se, dos exemplos que 
acabamos de -eitar, alguns dos va- 
lores psicológicos das histórias: o 


-interêsse, a curiosidade satisfeita, 


a emoção benéfica, a sensibilidade 
tocada pelo nobre, o valoroso e o 
heróico das narrativas; a atenção 
elevada ao máximo, pois o prazer 
que causa às crianças a narração 
de histórias, desenvolve o poder de 
atenção e de concentração, transfor- 
mando pouco a pouco, em hábito, o 
exercício precioso dessa atitude 
mental. 


Os valores pedagógicos das his- 
tórias se observam através da me- 
lhor organização de idéias, do en- 
Fiquecimento do vocabulário pelas 
expressões novas compreendidas e 
aplicadas, da expressão correta das 
frases, da exata pronunciação, etc. 
etc; . 

Para que a Hora de Histórias dê 
resultados que dela se devem esperar, 
é preciso estar a professora bastan- 
te certa dos seus objetivos e esfor- 
çar-se por alcançá-los. 

Dentre êsses, devemos incluir os 
de literatura, ou sejam: arte, re- 
creio do espírito, inspiração, satis- 
fação da alma, informação e aqui- 
sição de experiências, os quais vi- 
sam a incutir na criança ideais ele- 
vados. A êsses objetivos vamos 
acrescentar ainda o treino da lin- 
guagem oral e a formação de bons 
hábitos sociais, 
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Para a consecução desses objeti- 
vos faz-se necessária bastante ha- 
bilidade na escolha das histórias e 
na maneira de conduzir a ativida- 
de, modo que ela constitua para 
a criança momentos de verdadeiro 
prazer e real aproveitamento. 


Ao entrarem para a escola, as 
crianças são, em geral, tímidas, não 
falam, teem dificuldade de expres- 
são, falta-lhes desembaraço e não 
sabem organizar suas idéias, Além 
disso, estando ainda muitas num 
periodo de bastante egocentrismo, 
não lhes interessa ouvir os compa- 
nheiros e, sim, a si mesmas. 


A Hora de Histórias vai concor- 
rer para corrigir essas falhas e for- 
mar bons hábitos sociais. 


ORGANIZAÇÃO DA HORA DE 
HISTÓRIAS 


Temos encontrado, frequentemen- 
te, a Hora de Histórias organizada 
à semelhança dos clubes de leitura, 
com eleições, presidente, secretário, 
tesoureiro, bibliotecário, estatutos, 
discriminação dos objetivos, etc.. 
Várias razões nos levam a desacon- 
selhar essa prática. 

As crianças de 1.º e 2.º anos não 
teem, em geral, desenvolvimento su- 
ficiente para compreender a res- 
ponsabilidade dos cargos que lhes 
são conferidos e desempenhá-los a 
contento. Ademais, vivendo ainda 
num período egocêntrico essa for- 
ma associativa pouco as solicita. O 
instinto gregário, que a escola apro- 
veita na formação dos clubes e as- 
sociações diversas, começa a, mani- 
festar-se mais acentuadamente a 
partir do 8.º ano, 


Não convém ter a Hora de Histó- 
rias organização formal, solenidade 
de instalação, nem se deve encarre- 
gar a criança da elaboração dos pro- 
gramas, Estes ficarão a cargo da 
professora, de acôrdo com as neces- 
sidades da classe e os objetivos que 
ela pretende alcançar. 


Principalmente, no início, con- 
vém seja feita com bastante simpli- 
cidade, sem ouvintes estranhos, afim 
de que os alunos ainda não treina- 
dos na linguagem oral, não sintam 
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estranhos. Também não necessi- 
tam saber que a reunião será para 
desenvolvê-los na linguagem, somen- 
te a partir do 2.º semestre do 2.º 
ano, começam as histórias contadas 
pelas crianças a ser introduzidas nO 
Programa da Hora de Histórias. 
(Ver programa em Experiência, 
página 32). 

A essa atividade a professora re- 
servará um dia ou mais na semana. 
Realizá-la muitas vezes poderá tra- 
zer acúmulo de trabalho e falta de 
tempo para uma conveniente prepa- 
ração. 

E” difícil determinar o período do 
dia mais conveniente para a Hora 
de Histórias. Aconselham-na alguns 
professores no fim do trabalho es- 
colar, após o recreio, ou em segut- 
da à realização de alguma tarefa di- 
fícil, contanto que a classe mani- 
feste bôa disposição para ouví-las. 

No 1.º ano, com alunos de 7 a 8 
anos, a reunião não deverá exceder 
de 30 minutos, para não cansá-los 
ou enfastiá-los, perdendo-se assim 
o-valor da atividade, já que a aten- 
ção de crianças dessa idade 'é d” 
pequena duração. 

A princípio a professora contará 
as histórias, conversará sôbre elas, 
sondando a apreciação das crian- 
cas. Estas poderão desenhar passa- 
gens das mesmas, expondo seus de- 
senhos na classe, pois é também um 
meio de interpretá-las. Não convém 
pedir aos alunos que reproduzam 
imediatamente a história contada 
pela professora, como soe fazer-se. 
A classe não teria interêsse em OU- 
vir a história pela 2.º vez, e mal re- 
produzida. Entretanto, em outra 
situação motivada, por exemplo, 
num auditório, o aluno poderá con- 
tar a história que aprendeu com à 
professora, depois de estudá-la bem. 

No 1.º ano as histórias serão de 
preferência contadas em vez de li- 
das. A história contada torna-se 
mais expressiva e facilita a com- 
preensão da criança. O programa 
será pequeno, bem escolhido, de 
modo a não ultrapassar os 30 minu- 
tos, constando de histórias, poesias 
e dramatizações. 

No 2.º ano à Hora de Histórias 


constrangimento em- falar diante de. 


não terá, também, organização se- 
melhante à dos clubes de leitura, ou 

outras associações. e 

Presumindo-se tenha sido creada 

no 1.º ano, basta que prossiga nas 

suas atividades. Entretanto, à me- 

dida que os alunos vão se desenvol- 
vendo, podem tomar alguma  res- 

ponsabilidade na organização de um 

programa, quer para as reuniões co- 
muns da classe, quer para outras 
mais solenes, em auditórios. Neste 
aro as histórias poderão os alunos 
contá-las e lê-las, pois é de esperar- 
se hajam adquirido maior desenvol- 
vimento na leitura, na linguagem, 

na compreensão e formando o há- 

bito de ouvir e de prestar atenção. 

A Hora de Histórias será de 30 a 
40 minutos, tanto nas reuniões co- 
muns como em outras especiais. 


ESCOLHA DAS HISTÓRIAS 


E' de grande necessidade fazer- 
se uma seleção criteriosa das histó- 
rias, observando-se os seguintes 
pontos: enredo, linguagem e exten- 
são. No enredo estão os estímulos 
e as imagens que a história impri- 
me na mente infantil. Devem ser 
evitadas aquelas cujo enredo seja 
sombrio, pesado, trágico ou dema- 
siado emocionante, porque constu- 
mam provocar transtornos psicoló- 
gicos. Lembramos, a propósito, & 
advertência que faz o eminente psi- 
cologo sul-americano — Raumsol 
em um estudo sôbre a formação do 
carater da criança. “Na criança a 
região sensível é muito sútil e tô- 
das as cousas a impressionam pro- 
fundamente, de forma que, confor- 
me sejam os estímulos, assim são 
as reações, chegando muitas vezes 
a se produzirem estados de hiper- 
sensibilidade, que ao menor estímu- 
lo produzem elas excitações violen- 
tas a ponto de inverter-lhes a von- 
tade na adolescência”. 

E' de todo imprecindível, por- 
tanto, que as histórias contenham 
imagens belas, estímulos positivos e 
saudáveis. 


Para facilitar o trabalho das 


professoras, o Programa em Expe- 
riência sugere um certo número de 
histórias a serem lidas e contadas 


; “ em cada trimestre e faz uma reco 
mendação “bastante judiciosa que 
“ vamos transcrever, polIS visa a evi- 
- tar os prejuizos das más versões que 
“andam espalhadas pelos livros de 
literatura infantil. 
“As histórias teem várias versões. 
A professora deve conhecer tôdas e 
escolher a mais adequada ao grupo 
| de crianças a que se destina. Como 
mem todas as histórias foram eseri- 
“tas especialmente para crianças e 
- como outras não satisfazem, - inte- 
gralmente ao objetivo da professo- 
- ra com relação à criança, tôdas as 
histórias devem ser adaptadas an- 
“tes de sua aplicação” (Ver Progra- 
ma em Experiência, página 23). 
Alguns educadores de nomeada 
'* condenam a leitura de contos ir- 
- reais, inverossímeis, aduzindo ra- 
7 z6es ponderáveis. Afirmam que tais 
contos pertencem a um tempo já 
passado, no qual não existia o co- 
nhecimento claro para evitar des- 
vios e deformações na tenra e inde-: 
“fesa mente da criança e do adoles- 
cente, como choques e alterações em 
seu organismo psicológico. Acres- 
centam, por outro lado que a leitu- 
ra dêsses contos não deixou na men- 
te infantil nenhum lastro favorá- 
vel, já que na maioria das vezes as 
= torturam, deixando-lhes considerá- 
AE veis resíduos de imagens negativas. 
Se estamos empenhadas em selecio- 
nar as histórias de forma a aufe- 
rir delas;os melhores valores educa- 
tivos, parecem-nos dignos de aten- 
ção os conceitos expostos acima, por 
quanto todo ensino deve adaptar-se 
ao estado psicológico e evolutivo dos 
seres de cada época, 


Sara Bryant, valendo-se de suas 
experiências de “conteuse” e de co- 
4 nhecedora da literatura infantil, 
nos fornece alguns conselhos úteis 
sôbre a escolha dos contos e a ma- 
neira de narrá-los. Esses conselhos 
se encontram em seu' livro: “Como 
contar histórias às crianças”, Va- 
mos resumir alguns aqui, certas de 
que muitas professoras não o pos- 
suem: 

— A, história é movimentada, 
cheia de ações que se seguem natu- 
Ri ralmente? As imagens são simples, 
sem vulgaridade? Há repetição? 


Este último - elemento não é indis- 
pensável, mas sempre garante êxi- 
to às histórias, Estas são as indica- 
ções para uma seleção geral, servin- 
do a todas as idades. 


Relativamente à escolha feita con- 
forme 0 gênero e a idade das crian- 
ças, é difícil estabelecer-se uma clas- 
sificação exata, segundo a mesma 
autora, visto que a capacidade e o 
gôsto das crianças da mesma idade 
são variáveis. A autora apresenta 
ainda a seguinte classificação de cer- 
tos tipos de história utilizáveis na l 
organização de um programa, 

Para as classes maternais e infan- 
tis: , 

Histórias rimadas. 

Histórias misturadas com versos. 

Narrativas de história natural, ; 
onde os animais sejam fortemente 
personificados. | 
. Contos humorísticos. | 

Contos de fadas, os mais simples. 

Para classes primárias: 

Folclore (lendas locais). 

Contos de fadas e contos humo- 
rísticos. 

Fábulas. 

Lendas, 


* Narrações tiradas da história na- 
tural, 


Para as classes mais adiantadas: 
Folclore. | 
Fábulas, | 
Mitos e alegorias. 
História Natural — Lendas da 
natureza. q 
Narrações históricas. 
Contos humorísticos. | 


E PP 


Histórias verdadeiras. 


O livro de Sara Bryant contém 
ainda uma lista de contos de Per- 
rault, Grimm, Andersen, contos da 
mitologia grego-romana, mais apro- 
priadas às crianças, Muitos desses 
contos se acham ra eoleção de Arnal- 
do Barreto, que quasi todas as esco- 
las possuem, 

Também aconselhamos às profes- 
soras a leitura do livro de Clara Is- 
tel: “Que histórias contar às crian- 
cas”. Este livro é um verdadeiro 
curso de literatura infantil e contém 
valiosas indicações sôbre os melho. 
res contos, fábulas e lendas para as 
crianças, sua origem etc., e classifi- 


cados alguns-de acôrdo com a idade” 


destas. 
Vamos resumir alguns conselhos 
da mesma autora sôbre a maneira 


de se contar a história: 


Antes de tudo ela considera à his- 
tória uma obra de arte, um quadro, 
por exemplo, do qual o contador é O 
interprete. Portanto a professora 
deve: 

a) Assimilar bem a história pa- 
ra poder transmitir a sua essência 


- especial, o seu sabor característico. 


b) Sentir a história para saber 
comunicar a emoção aos ouvintes. O 
segredo do sucesso reside no grau 
de intensidade com que o contador 
comunica a sua impressão ao audi- 
tório. 

c) - Saber bem a história para 
evitar repetições involuntárias, he- 
sitações, interrupções no encadea- 
mento dos fatos, defeitos que muito 
a prejudicam. Convém lembrar que 
assimilar a história não é memori- 
zar, mas aprender bem as idéias, os 
fatos, na ordem em que se sucedem. 

d) Bôa disposição de espírito. 

e) Narrar simplesmente, sem 
afetação, sem pose. Não falar às 
crianças no valor educativo da ati- 
vidade, nem no desenvolvimento que 

“elas pode madquirir, etc. 

f) Ser natural e pensar na his- 
tória de maneira absorvente. 

e) Seguir a sequência. lógica, 
sem interrupção, com vivacidade 
crescente, diminuindo gradativa- 
mente para o fim da narrativa. Evi- 
tar comentários que destróem a mo- 
vimentação da história. 

h) Dramaticidade — E" uma 
qualidade indispensável. Entretan- 
to, não quer dizer que se deve con- 
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comprem na CASA BRISTOL 
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tar -a história - com abundância de. 
gestos-e de palavras, mas, sim, iden- 
tificando-se com o caráter e a situa- 
ção de momento, metendo-se na pe- 
le dos personagens. 

j) Não falar muito alto. Isto 
fatiga as cordas vocais produzindo 
sons desagradáveis de sonoridade 
metálica. 

j) Nitidez de articulação; numa 
sala pequena, dar o tom de conver- 
sação. Numa sala grande, como ge- 
ralmente o salão do auditório, ter em 
vista os ouvintes do fundo da sala, 
falar nitidamente, articulando, com 
uma ligeira pausa entre as palavras, 
dirigindo o pensamento para as cri- 
anças que estão mais afastadas. 


DISPOSIÇÃO MATERIAL DA 
SALA 


Sempre que possível, convém dis- 
por as crianças em semi-circulo, co- 
locando-se a professora em frente à 
um ponto oposto ao centro do arco, 
não demasiadamente proximo des- 
tas. Não deixar as crianças assen- 
tarem-se diretamente atrás uma das 
outras. Colocá-las de modo que to 
das possam ser vistas pela professo- 
ra. 

Sempre que for necessário, fazer 
uma explicação previa, esclarecen- 
do o sentido de algumas expressões, 
idéias, vocábulos, etc. Não é acon- 
selhável dar a moral da história : 
Essa as crianças a induzirão por Sl 
mesmas. 

Praticando estes conselhos, as 
professoras, com pouco esfôrço, mas 
continuando, conseguirão, paulati- 
namente, fazer da Hora de Histó- 
rias uma verdadeira hora de arte. 
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No ponto de vista biológico não se 
pode considerar um  HIDRATO de 
Z CARBONO como sendo simplesmente 
Í formado de AGUA e CARBONO, mas 
sim: désses dois componentes e mais 
a ENERGIA SOLAR (ou potencial). 
Sómente êste último componente é 
o que realmente importa, “quando se 
pensa em “RESPIRAÇÃO”. 


Afirmei em artigo anterior que a 
RESPIRAÇÃO era um fenômeno 
realizado pelo Oxigênio, quando des- 
montava, no interior dos tecidos, os 
três componentes (água, energia e 
carbono) encontrados em um corpo 
orgânico (glicose, por ex.): 


6 (H200) (6 C 


A respiração tem então, como fi- 
nalidade prática levar (6-02-) pa- 
ra com êle derrubar uma das duas 
paredes (6-C—), que enclausuram a 
ENERGIA ($), libertando-a. 


+ Essa energia libertada irá permi- 


tir o TRABALHO dos órgãos, isto 
é: irá permitir uma parte da vido 
dos vegetais, pois sem respiração 
(fora das regiões clorofiladas) não 
pode haver trabalho, não pode ha- 
- ver manifestações de vida. ” 


| O desmonte da molécula de glico- 
Se Se processa de modo DELICADO, 
por meio de catalizadores e por is- 
So, só GROSSEIRAMENTE é que 
pode lembrar o fenômeno, que seme- 
lhantemente ocorre nas máquinas. 


Em uma locomotiva o oxigênio 
provoca brasas e labaredas, em um 
organismo vivo, não; a semelhança 
está somente em que, ambos buscam 
o mesmo resultado prático e essen- 
cid: a LIBERTAÇÃO da energia 
solar, para que possam trabalhar. 


Se fizermos dessa energia solar a 
base de todo o nosso raciocínio em 
fenômenos respiratórios, poderemos 
pensar na formação do ácido láctico, 
ou em produtos mais ou menos com- 
plexos, mas nunca no moto-continwo 


H. Marques LISBOA 


da regeneração da glicose ou glico- 
gênio, 

Não são somente os ANIMAIS 
que respiram, mas também o fazem 
as plantas, pelo menos em seus te- 
cidos não verdes, e isso realizam 
quer durante o dia, quer à noite. 


I 


A RESPIRAÇÃO dos VEGE- 
TAIS é DIFERENTE NA APA- 
RÊNCIA — Há quasi dois séculos 
Priestley, o descobridor do Oxigê- 
nio, verificou que o ar, viciado pela 
respiração de um animal. dentro de 
uma campânula, se purificava às ve- 
zes, pela presença de uma planta co- 
colacada sob essa mesma campanu- 
la. Pouco depois Ingenhowz com- 
pletou a observação, verificando que 
a planta tinha de ser verde e que a 
experiência deveria se realizar du- 
rante o dia e melhor ainda, sob os 
raios do sol. 


E' natural que nesse período o sá- 
bio inglês, assim como o holandês, 
bensassem em uma diferença na 
respiração dos animais e na dos ve- 
getais; entretanto ainda hoje encon- 
tramos o seguinte trecho na Enci- 
clopédia e Dicionário Internacional, 
sob a rubrica — Respiração: 

“Função pela qual as partes ver- 
des das plantas absorvem ácido car- 
bônico e exalam uma quantidade 
igual de oxigênio expostas à luz so- 
Mar da 

Por que um êrro tão grande? 

Por que um dicionário, que toda à 
gente possue, não diz exatamente O 
contrário? 

Porque não diz por exemplo o se- 
guinte: as plantas verdes respiram 
como os animais, elas o fazem quer 
à luz do dia, quer durante as som- 
bras da noite, mas essas plantas 
verdes fazem durante o dia dois tra- 
balhos e um perturba a observação 
do outro, pois nas partes verdes sob 


o 
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a ação da luz, ela quebra o gás-car- 

bônico (CO2)- — libertando-ihe o 
oxigênio (02); mas nas partes não 
verdes, gasta oxigênio (02) e liber- 
ta gás carbônico (C02). y 

Esse Dicionário não é entretanto 
o livro que as crianças manuseiam, 
elas preferem o “Tesouro da Juven- 
tude”, onde a respeito da respira- 
ção das plantas encontramos (V. 1. 
p. 275) as seguintes informações 
Judiciosas: 

“Ora, uma planta mão tem peito 
nem pulmões, e há até muitos ani- 
mais que também não teem uma coi- 
sa nem outra e no entanto todos êles 
respiram. Não é preciso que um ser 
vivo se mova, alargando-se ou com- 
primindo-se ou de qualquer fórma, 
para ser capaz de respirar; e, feita 
dêste ou doutro feitio, tôda a respi- 
ração é a mesina, quer seja a de uma 
planta, de um peixe ou de um ho- 
mem”, 

Nesse mesmo volume, 
adiante temos ainda: 

--. “mas & planta necessita mui- 
to menos oxigênio do que o animal, 
porque respira muito mais devagar; 
e, O que é mais curioso, como vamos 
ver, é que as plantas são na sua 
maior parte, aptas principalmentte 
para fazer uma cousa que é precisa- 
mente o contrário da respiração”... 

O escritor quer se referir ao gran- 
de trabalho clorofiliano, que pelo fa- 
to de libertar muito Oxigênio, vai 
com êle mascarar o pequeno traba- 
lho respiratório das plantas; elas li- 
bertam de um lado MUITO oxigê- 
nio e consomem de outro POUCO 
oxigênio, fica um grande saldo; isso, 
é o que foi motivo de se pensar em 
uma diferença de respiração. 

O “Tesouro” em questão, encer- 
ra ainda outras preciosidades com 
relação ao nosso estudo de hoje. E” 
deste gênero o que se encontra à Pp. 
2.060 do Vol. VII referente ao 
GÁS CARBÔNICO: 

“Este gás é da maior importân- 
cia para a nossa vida, apesar de O 
termôs como prejudicial, quando o 
encontramos em quantidades e si- 
tios em que não deva existir. Sem 
ele todas as árvores e plantas verdes 
morreriam, de INANIÇÃO, e, por 
consequência, todos os animais que 
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se alimentam morreriam também: é 
claro que”... 

Morreriam de Inanição. Realmen- 
te isso aconteceria, se o gás carbô- 
nico não entrasse por suas inúme- 
ras bocas microscópicas, os estôma- 
tos, para lhes ceder o alimento-car- 
bono, ssa formador de tôda, maté 
ra orgânica. 

Em um dos meus estudos críticos 
sôbre as precipitações dos cientistas 
(algumas inevitaveis) lembrei a fra- 
se de «Hipócrates em seu aforismo 
referente ao aspecto ESCORREGA- 
DIO da experimentação; em época 
moderna poder-seia interpretar O 
pensamento do sábio grego sôbre os 
terrenos escorregadios, dizendo que 
o experimentador está, como que an- 
dando sôbre um soalho rigorosamente 
encerado; quem não tem prática de 
andar em tais soalhos, ou quem oO 
faz sem os devidos cuidados, arris- 
ca-se a tremendos escorregões. Foi 
assim que o sábio belga Helmond, 
há cêrca de três séculos, tomando 
uma planta de pêso conhecido e plan 
tada em uma terra de pêso deter- 
minado, verificou no fim de cinco 
anos, que a planta aumentara de 80 
quilos de peso, enquanto que a ter- 
ra só perdera 60 gramas. Onde po- 
deria ter ido buscar a substância ou 
substâncias que tanto lhe aumenta- 
ram o pêso? 

O experimentador belga, durante 
todo o - tempo da experiência, só 
acrescentara à terra, sem pesar, à 
água de chuva com que a regava. 
A água de chuva é praticamente 
como a água distilada, não contém 
sais: era aparentemente lógico, por- 
tanto que êle concluisse ser a subs- 
tância vegetal fabricada principal- 
mente à custa da água.  Helmond 
não sabia que as plantas se alimen- 
tam também do carbono do CO? — 
mas andou relativamente acertado 
pois as madeiras e os outros corpos 
orgânicos, que à planta fabrica, re- 
presentam - inicialmente: água, car- 
bono e a energia em estado poten- 
cial, 

Nesse território, de que cuidamos 
agora, apareceu uma outra pertur- 
bação, há mais ou menos um século, 
quando um sábio e químico francês, 
Boussingault, procurou com muita 


“meticulosidade e duração de suas ex- 
* periências, dosar o oxigênio liber- 
- tado por um vegetal em dias suces- 
— -sivos. Ele acreditava que as quotas 
» | de oxigênio se somassem. de acôrdo 

— com o número de dias decorridos. 
“Isso entretanto não se dava, a quo- 
ta obtida era inferior à que deve- 
— ria existir; aí aparecia nitidamente 
ja necessidade de fazer a planta 
» CONSUMIR um pouco do oxigênio 
que ela mesma libertava. Assim fi- 
cou realmente descoberta a RESPI- 
RAÇÃO VEGETAL. 

Em resumo: as lant ' 
trabalham Er vitida E EA im 
tes de energia: 

2) elas aproveitam D - 
MENTE a luz do dia, mas pras 
ja nas partes externas e somente 

regioes providas de clorofila 
(TRABALHO CLOROFILIANO); 
b) são porém forçadas ao apro- 
veitamento INDIRETO, isto é, à 
respiração, sempre que os tecidos, 
mesmo superficiais, não possuam 
| elorofila, sendo que êste recurso é 
usado indiferentemente durante o 
dia ou à noite. 
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O aproveitamento da luz do “dia 
, Dela planta verde já foi explorado 
À nesta Revi ã 

nest evista, mas não quero fur- 
tar-me ao prazer de sugerir uma 
prova da libertação do oxigênio, tão 
Ro, que Rr ver, merece ser 
a nas classes y is- 
SO seja possível, etnia WE E 

Não podemos usar as campânulas, 
complicadamente aparelhadas para 
verificações e dosagens do trabalho 
da planta à luz do dia, mas há uma 
prova, que creio possível nos Gru- 
pos Escolares e que nos mostra de 
um modo nítido, como uma planta 
verde liberta oxigênio. 
A única dificuldade está em se 
' conseguir uma solução forte de IN- 
- DIGO CARMIN! para ser reduzida 
no momento da experiência, por ou- 
tra solução forte de HIDROSULFI- 
TO de SÓDIO. 

I — A solução de indigo carmin é 
azul e com ela pode-se encher até 
* quasi transbordar, um pequeno vi- 
dro branco de 30 ou 50 cm3. 

Il — A planta verde aquática, 
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Chamada Miriofilo, é uma das que 
se prestam bem para.a prova, intro- 
duzindo-se dentro do vidro um gru- 
pinho de fôlhas, com a haste ainda 
para fora do gargalo. 


HI — Com um conta-gotas dei- 
xam-se cair, a pouco e pouco gotas 
da solução saturada de hidro-sulfi- 
to, agitando-se a haste do Miriofilo 
para que sirva de agitador do líqui- 
do. 

IV — Apenas o líquido se desco- 
re, introduz-se completamente a 


planta com sua haste, e arrolha-se . 


de modo a ser evitada uma cama- 
da de ar dentro do vidro. 

V — Esse modesto aparêlho de 
provas, sendo exposto ao sol, irá 
mostrando que o líquido em contac- 
to com a planta verde, retoma sua 
côr azul. Essa camada colorida vai 
se difundindo à pouco e pouco, pelo 
líquido em núvens leves. O vidro de- 
ve estar livre de camada de ar por- 
que, quer à sombra. quer ao sol, 
também o oxigênio da atmosfera 
vai colorir em azul. 

As crianças devem ter visto em 
experiências anteriores, que o sol 
leva uma fôlha verde a fabricar 
amido; na prova atual elas verifica- 
rão que o mesmo sol leva a fôlha a 
libertar o oxigênio do CO2. E que & 
planta retirou —C— com finalida- 
de de fabricação do açúcar e em se- 
guida amido, madeira, etc. 

Já me vou alongando exagerada- 
mente em assuntos passados, é tem- 
po de buscarmos provas para a res- 
piração vegetal. Numeêérosas | são 
elas, mas creio dever me restringir 
a uma que bem pode ser feita em 
classe, 

III 


“La RACINE absorbe Voxigene de 
Pair contenu dans le sol et w degage 
Vacide carbonique”... 

“La TIGE respire; elle absorbe nuit 
et jour de Voxygene”... 


“La respiration des FEUILLES 
s'accomplit nuit et jour”... 
AUBERT (Elements d'Histoire Na- 


turelle). 


Para a experiência, precisamos: 

a) de um peixinho vermêlho; 

b) de 2. grandes vidros de bôca 
" larga; 

c) de 2 plantas aquáticas verdes, 


pato Ai 


asi impetrar 
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sendo uma flutuante e a outra sub- 
mersa. | 
Aconselho de preferência, como 
planta - flutuante a Eischórnia, de 
pés vesiculosos (Príncipe dágua), 
porque a abundância extraordiná- 
ria de suas raízes, dará uma ótima 
prova da respiração realizada pelas 
raízes. 'A outra planta que costumo 
escolher é o Miriófilo, que se encon- 
tra em quasi todos os aquários ou 
tanques de jardins para aproveitar- 
lhe a parte verde submersa. 
EXPERIÊNCIA: Colocaremos a 
EISCHORNIA, com suas raízes 
abundantes em um dos vidros com 
água e no outro, também cheio dá- 
gua, deixaremos o Miriófilo. O pei- 
xinho vermelho ficará primeiramen- 
te no aquário em que estiver a plan- 
ta flutuante. ! 
Colocando-se os dois aquários em 
- uma janela bem iluminada (mas 
não diretamente ao sol), poderemos 
ver dentro de algum tempo, que O 
peixe (no “vidro cheio de raízes) 
buscará a superfície da água pare- 
cendo querer engulir ar, Será êsse 
o|momento de passarmos o peixe 
aflito para o vidro com a planta 
submersa. Aí êle nadará de modo 
fagueiro, por entre as inúmeras fo- 
lhazinhas do MYRIO-PHYLLUM. 


Como explicar às crianças as ra- 
zões de tais diferenças? 

Em primeiro lugar, poderíamos 
imaginar um história em que o pei- 
xe seria capaz de raciocinar sôbre 
assuntos biológicos e também cap 
de conversar com o dono do aquá- 
rio. O peixe diria, que a diferença 
estava no fato de haver no vidro da 
'Eischórnia uma separação nítida 
das duas funções principais da plan- 
ta, a saber: 
1º FORA DA ÁGUA, a função 
clorofiliana, uma função construto- 
ra, função de alimentação, realizada 
pelas fôlhas verdes. As fôlhas nu- 
trindo-se do carbono do —CO2—, 
abandonam o —0O2-—-, mas êste se 
está perdendo na atmosfera, não 
pode ser aproveitado pelo peixe, que 
está dentro dágua. 

2º DENTRO DÁGUA, realiza- 
se a RESPIRAÇÃO das raízes, isto 

. é, uma função em que se queima 
com Oxigênio, função em que por- 


tanto se gasta um pouco dêsse gás, 
justamente o gás de que 0 peixe - 
também está precisando. 

Poderíamos imaginar então, pa-. 
ra remate do raciocínio, que êsse 
péixe dissesse ao dono do aquário:: 

“Amigo, se queres realmente be- 
neficiar a minha respiração com, 
plantas aquáticas, não sejas tolo, 
não o procures fazer com raízes, 
mas, sim mergulhando as partes 
verdes das plantas na água em que 
vivo. Não vês que para conseguir a 
ENERGIA, de que as raízes preci- 
sam em seus trabalhos de crescimen- 
mento, elas respiram? Que elas tam- 
bém gastam o Oxigênio de que eu 
preciso? Que essas raízes vêem por- 
tanto apressar a minha dispnéia? 
Não vês que somos dois a respirar 
na mesma água? Não reparaste que 
sou forçado a ir à tona, em busca, 
de outras porções de —02-—? 

“Se és meu amigo”, continuaria O 
peixe: apressa-te em suprimir êsse 
concurrente na busca de —0O2—. 

Assim faríamos terminar a con- 
versa do peixe, antes de ir êle para 
o vidro do Miriófilo, onde o caso muU- 
daria de figura. Aí vemos que O 
peixe não precisa filosofar, nem 
conversar com o dono, pois a plan- 
ta submersa, que é verde, aproveita 
diretamente a ENERGIA : SOLAR 
para o seu trabalho clorofiliano, ali- 
mentando-se com o —C— do —COZ 
e abandonando o —O2-—, útil para 
o peixinho, 

As crianças poderão fazer figu- 
ras, lembrando um brinquedo entre 
o peixe e a planta aquática submer- 
sa: ; 

a) o peixe recebe o Oxigênio 
—02-— como se fosse uma bola, 
junta-lhe CARBONO como se fosse 
uma capa ou casca, e Joga-o assim 
combinado como —CO2; 

b) a planta recebe essa bola, com 
a casca —C— tira-lhe a casca, —C 
— para jogar de novo — 02 — para O 
peixe. 

Esse brinquedo se repetirá quasi 
indefinidamente, com . grande pra- 
zer para o peixe e um belo viço pa- 
ra a planta. 

A planta alimentando-se com 
——, com —H20-— e com SAIS, 
vai ganhando o viço que lhe permi- 
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tirá ser mais, tarde devorada por do que o ar, estende-se em uma ca- 
“ani 1 “será assim que ela resti- mada acima do solo, sucedendo que 
asia j se uma homem entrar na gumuta pode” 


tuirá (dentro dos seus tecidos) o 
GARBONU recebido do peixe ou de 


alí respirar enquanto estiver de pé» 


porque lhe fica a bôca. mais alta do 


que o nível do ácido carbônico, en- 
quanto que um cão”... 
TESOURO DA JUVENTUDE (0 ar 
e a saúde). 


Essa gruta em que um cão cai as- 
fixiado, por ter o focinho abaixo do 
nível do Gás Carbônico, enquanto 
que o homem de pé, encontra Oxi- 
gênio à sua disposição, fez-me lem- 
brar de que os agricultores empiri- 
ú : camente sabem que as raízes respl- 

ram, e tratam de afofar a terra O 

outros corpos vivos, que respiram. mais possível e revirá-la para, em 
Nessa altura um menino inteli- parte, trocar o —CO2— mais pesa- 
gente e perguntador poderia inda- do, por uma nova remessa de —02 
gar: —!. Posso acrescentar que há plan- 
“Mas se a função CLOROFILIA- tas de terras muito permeáveis e 

NA é função de alimentação, onde além disso enxarcadas, que formam 

estará a bôca para essa alimenta- raízes de tipo especial, emergindo 

ção?” para cima, como brotos, as quais 
Responderemos que há nas £ô- buscam o ar atmosférico: são as 
lhas, e em todos os tecidos verdes e raízes chamadas RESPIRATÓRIAS. 
delicados dos vegetais, numerosíssi- Voltemos agora ao menino inte-. 
mos orifícios, com 2 lábios, por on- ligente perguntador, “Muito bem”, 
de entrar o ar atmosférico; êsses dirá êle “mas então deve haver na 
- orifícios são chamados ESTÔOMA- planta um sangue que leve o Oxigê- 
“TOS. São inúmeras bôcas pequeni- nio aos tecidos para que êles respi- 
nas que servem para a entrada do rem.” 


gás Carbônico. alimentar e do Oxi- O menino, que parece impertinen- 
gênio respiratório. Para outros ali-. te, mas que é perguntador por ter 
+! mentos as plantas precisam de ou- curiosidade científica, continua a 


tras entradas; essas outras entra-' ter um pouco de razão. Devemos di- 
das estão nas raízes, são os pêlos zer-lhe, porém, que mesmo entre os 
» — obsorventes das raízes. Estes ab- animais, não é sempre o sangue O 
sorvem os alimentos dissolvidos e meio de transporte do Oxigênio. 
também um pouco de —02-— para 


id Bastará lembrar-lhe o caso dos 
a respiração. he o caso d 


insetos, pois que nêsses animais o 
IV ar entra pelas traquéias, isto é, por . 
“Há na Itália uma Gruta chamada tubos ano 2 ramificam e penetram 
GRUTA DO CÃO, cujo ar contém uma NOS tecidos. Nos vegetais passam-se 
grende quantidade de' ácido carbô- coisas parecidas, mas para que O 
nico. menino possa compreender como 
Por ser êste ácido MAIS PESADO isso se dá, teremos de lhe dizer que: 


1.º os vegetais 
animais) são formados de cálulas. . 


(assim como os 

2.º que essas células podem ser 
comparadas (grosseiramente) aos 
tijolos com que se fazem as casas; 


8º que os tijolinhos microscópi- 
cos, que formam as plantas, não fi- 
cam muito juntinhos como nas pa- 
redes; 

4.º que é por êsses espaços; entre 
os tijolos, que se move o ar depois 
de ter entrado pelos estômatos, as 
boquinhas das fôlhas e das partes 
verdes delicadas. 

“Então as plantas não têem algu- 
ma coisa que se pareça com o san- 
gue?” 

Nas plantas há líquidos que se 
movem muitíssimop reguiçosamen- 
te; há a água que sobe com os sais 
(seiva bruta), há um líquido que 
desce com os açúcares e farinhas 
fabricados pelas fôlhas verdes (sei- 
va elaborada) e há o latex, por ex., 
o leite de árvores que dão borracha, 
assim como as rezinas (goma arábi- 
ca), etc., mas êsses líquidos não 
servem especialmente para trans- 
porte de Oxigênio. 


V 


“Porque motivo nos rios há vida 
animal sem plantas aquáticas?” 

A Pergunta em rigor; deveria re- 
ferir-se a plantas verdes SUBMER- 
SAS, pois como vimos, a EISCHOR- 
NIA verde, tendo suas fôlhas fora 


para as 


da água, não aumenta a quota de 
Oxigêé ênio — da- água - 
EXPERIÊNCIA — Como meio 
indicador de resposta, proponho 
uma experiência realizada em um 
aquário qualquer ou em um vidro 
branco de hõôea larga. Deixemos 
êsse vidro ou aquário, com ógua e 


peixes, mas sem . plantas, em uma 
janela (sem sol), por muito tem- 


po. Esperemos que os peixes (prin- 
cipalmente os vermelhos). procurem 
a superfície da água.  Nêsse mo- 
mento parecerão querer engulir ar 
e isso será a prova de que o Oxigê- 
nio dinpuivido” na água já se está 
esgotando. Esse é o momento de se 
mostrar que, sem plantas verdes 
imersas, poderemos enriquecer a 
água em Oxigênio. 

Tiremos com uma caneca um pou- 
co dessa água, para deixá-la cair re- 
petidamente em filete, de muito al- 

« No fim de cinco ou seis vezes es- 
sa QUEDA DÁGUA, com os TUR- 
BILHÕES e os RODOMOINHOS 
provocados, fazem passar as por- 
ções periféricas arejadas pela at- 
mosfera e enriquecida em Oxigênio, 
regiões profundas, e isso 
dispensa muito bem o trabalho, apa- 
rentemente altruístico, das plantas 
verdes. 

Com isso bato o ponto final sôbre 
o assunto RESPIRAÇÃO, agrade- 
cendo qualquer reparo ou pedidos 
de esclarecimentos que me sejam di- 
rigidos, 
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| gotados, não se renovam mais, 


C  E' bastante comum ouvir do fa- 
- ' vendeiro ou de pessoas ligadas à 


“terra: “Aquela terra não presta”. E” 
um ponto de vista. Pode ser também 
uma verdade. A verificação é fácil: 


“basta plantar, mas bem plantar! 


Por que q terra não presta? — 
Será porque nunca prestou para nos- 
sas culturas, ou porque até hoje nin- 
guém a experimentou? Não presta 
porque está cansada? ou porque seu 
preparo não compensaria nosso es- 
Tôrço? 


Há, realmente, terras pouco pró- 
prias para as culturas. Seu sub-solo 
então é geralmente rico em miné- 
rios. A Natureza é justa! Há ter- 
ras que, trabalhadas, poderiam dar 
algum resultado. São como aquelas 
da fábula de La Fontaine. E” preci- 
so então revirá-las, arejá-las, que- 
brar-lhe os torrões, pulverizá-las em 
partículas finas e soltas. Há outras 
terras, sobretudo nas encostas, que 


“são terras “regulares”: ninguém to- 


davia as cultivam e ainda lhes tiram 
tôda a vegetação: já lhes derruba- 
ram tôdas as árvores. Quando vêem 
as enxurradas, a terra melhor, de 
superfície, é arrastada na sua pas- 
sagem. Só aparece então, a camada 
do sub-solo, dura, compacta, estéril. 
Há, ainda, outras terras que, ali- 
mentando sempre as mesmas plan- 
tas, um mesmo apetite, privaram-se 
dos elementos nutritivos. Estes, es- 
Te- 
ria sido tão simples, cultivar outras 


“plantas econômicas, que tivessem um 


apetite um pouco diferente, até re- 
novarem as reservas! Enfim, há 
terras que necessitam anualmente 
de uma boa adubação. As hortas, 
em particular, com suas plantas de- 
licadas, só produzem com vantagem 
quando bem estercadas ou aduba- 


das., 


ADUBAÇÃO DAS TERRAS 
CONSTRUÇÃO DE UMA ESTERQUEIRA 


Daniel ANTIPOFF 


Qual o efeito do adubo sôbre a ter- 
ra 2? — Os tipos de adubo são diver- 
sos e diverso, por conseguinte, é O 
efeito de cada um dêles. 


De um lado, podem-se agrupar os 


“adubos orgânicos, do outro os qui- 


micos. Vamos, pois, antes de consi- 
derar. o efeito dos adubos, familiari- 
zar-nos por exemplo, com os adubos 
orgânicos: Uns são de origem ve- 
getal, outros de fonte animal. 


Quem já observou no que se torna 
um monte de fôlhas caídas das árvo- 
res ? — Guardadas num lugar pou- 
co exposto ao sol e úmido, elas ten- 
dem a virar estêrco. Estas, assim 
como certos vegetais cultivados es- 
pecialmente para um dia serem en- 
terrados com um arado, constituem 
os adubos verdes. Escolham-se de 
preferência certas leguminosas, que 
ao crescerem dão muita rama. Esta 
uma vez enterrada e decomposta ao 
abrigo do ar, torna-se um bom adu- 
bo. 


Com os restos de culturas, tais 
como as touceiras e palhas de arroz, 
as fôlhas de cana de açúcar e baga- 
ço, fôlhas e canas sêcas de milho, 
vbtém-se também uma matéria sus- 
ceptível de decompor-se, uma vez en- 
terrada pelo arado. As cinzas do 
mesmo material, sêco, não consti- 
tuem senão um valor bem inferior 
ao que êle alcança depois de decom- 
posto na terra. 


Outros adubos vetagetais são pro- 
venientes dos sub-produtos de indús- 
trias. São particularmente 'proveito- 
sos para a terra, os diversos baga- 
ços de mamona, os farelos e tortas 
de algodão, de soja e outros... 


“Os adubos de orig gem anima são 
sem dúvida bem mais conhecidos. 
Deles podemos citar os excrementos, 


» 


as urinas, os restos encontrados nos 
matadouros, inclusive o. 
farinhas que dele se faz. Aprovei- 
ta-se da uréia, dos ossos, que se pres- 
tam a obtenção de farinhas de os- 
sos, ricas em fósforo. 

Constituem adubos ao mesmo tem- 
po animal e vegetal, as varreduras, 
os lixos, os panos velhos, os papéis, 
os objetos estragados de couro, os 
sacos de aniagem. Tôdas estas ma- 
térias, submetidas a uma lenta de- 
composição, tornam-se também um 
ótimo adubo. E” o adubo composto. 

Enfim, além dos adubos orgâni- 
cos, existem adubos químicos. São 
os sais de amiônia, de potássio, os ni- 
tratos, os superfosfatos, os sais de 
cálcio e tantos outros, mais ou menos 
dispendiosos. Estes adubos, como os 
já citados de origem orgânica, fo- 
ram escolhidos pois contêm; em per- 
centagem apreciável, os seguintes 
elementos fertilizantes básicos: azô- 
to, fósforo, potássio, cálcio. 

Cientes dos adubos empregados 
de preferência, pode-se procurar co- 
nhecer qual é exatamente o efeito 
deles sôbre as plantas, ou mesmo gô- 
bre a terra. 


Plata fo ema Com 94 5 
Intlinação 


Vamos, por exemplo, examinar O 
efeito do adubo orgânico, obtido nu- 
ma esterqueira. fle melhora física- 
mente a terra. Com efeito, num so- 
lo argiloso, cheio de barro, êste vai 
desagregar aquela massa compacta. 
Numa terra arenosa, isto é, sôlta 
em demasia, como o é um monte 
de areia sêca, o efeito do estêrco já 
é diferente. Permite pelo contrário, 
a agregação satisfatória das partí- 
culas. O barro por ser feito de ele- 
mentos finíssimos resseca muito de- 


i 


sangue-e-as - 


Co camada de 
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pressa, uma vez exposto ao sol. Sua 
ácua intrínseca, sobe. por capilari-. 
dade e evapora-se' imediatamente. 
Na areia, que é porosa, a água de- 
saparece por gravidade. Assim num 
caso como no outro,o estêrco favore- 
ce a retenção da umidade. O estêrco 
ainda, sendo rico, incorpora os sais 
fertilizantes, na terra onde êle foi 
colocado. Molhado, êle dá origem 
no mais das vezes, a ácidos. Estes 
são solúveis e assim dissolvem por 
sua vez os sais fertilizantes, mas in- 
solúveis, que por acaso se achariam 
no solo. Sabemos que o fenômeno 
da decomposição é devido ao traba- 
lho das bactérias, Estas bactérias, 
precisamente, são estimuladas pelo 
estêrco. Em consequência a desom- 
posição, originando matérias assi- 
miláveis pelas plantas é tanto mais 
ativa, com a introdução de estêrco 
curtido. Simultaneamente com a de- 
composição efetua-se um fenômeno 
de combustão, com desprendimento 
de calor. Assim, mais uma proprie- 
dade do estêrco é a de proporcionar 


calor à terra. 


Desta particularidade, aliás, já se 


Capra 


7 


tirou proveito por ocasião de estu- 
fas ou quando se queria, em uma 
época fria do ano, amenizãr o am- 
biente das plantas. Instalava-se o 
canteiro de horta sôbre uma espês- 
sa camada de estêrco. ste, não 
curtido bastante distante das raizês 
das plantas, aumentava a tempera- 
tura do canteiro, sem todavia “quei- 
mar” as raizes em questão. Para 
completar o parêntese convém dizer 
que neste caso de estufas, aprovei- 
ta-se do estêrco ainda 'não decompos- 


« 


to, apenas como gerador de calor e 
não como fonte fertilizante. 

Em conclusão, pode-se dizer que 
o estêrco não curtido, representa 
para a terra uma riqueza, mas em 
estado latente. E' um fertilizante 
que não vigora ainda, pois, as plan- 
tas não o podem asismilar. Sua pre- 
sença, neste estado ainda não de- 
composto, pelo contrário prejudica- 
ria as plantas, pois êle as “queima- 
tia 
Construção de uma esterqueira 
Torna-se imprescindível o 
CURTIMENTO DO EsS- 
TÉRCO. Esta operação como se sa- 
be, efetua-se numa ESTERQUEI- 
RA. Já que estamos a 5 meses para 
recomeçarmos a horta no decorrer 
do ano próximo, vamos desde já co- 
gitar em preparar estêrco curtido. 
Sigamos pois, o meio mais fácil e 
mais econômico sobretudo em cida- 
des. Organizemos uma “esterquei- 
ra de composto”. Empregaremos en- 
tão todo material de que dispuser- 
mos ao nosso alcance. Lixos, varre- 
duras, cascas de frutas, sapatos ve- 
lhos, panos rasgados, papel sujo, 
visceras de animal sacrificado, uri- 
nas, estêrco cavalar ou bovino, ca- 
tado numa estrada lateral, fôlhas, 
capins tirados na ocasião da limpeza 
se quintal, enfim, tudo que puder 
ara ni forma, resolve-se 

i po a questão do lixo 
particularmente para as cidades em 
que não existe ainda o serviço de 
caminhão de lixo. 

Quanto à construção da esterquei- 
ra, convêm guardar o seguinte: 

Ela se realiza numa fossa, ou me- 
lhor, numa extensão plana de terra 
bem socada. Eº dividida em duas 
plata-formas de 2,00 x 2,00m. Estas 
serão preenchidas uma após a outra 
com o material já indicado até al- 
cançar 1,50m de altura. Durante a 
edificação de cada uma das duas pe- 


quenas -esterqueiras é aconselhável 
molhá-las e sobretudo bem protegê- 
las contra o sol. As águas de lava- 
gem, mesmo contendo uma pequena 
percentagem de soda cáustica, não 
prejudicam o estêrco. À água é par- 
ticularmente necessária, quando & 
massa esquenta, chegando não raras 
vezes a 50º, 60º de temperatura. 
Por aí compreende-se melhor ainda 
a necessidade de curtir o estêrco an- 
tes de aplicá-lo nas plantas. 

A esterqueira quando bem com- 
primida, isto é, pisada suficiente- 
mente, não desprende cheiro desa- 
gradável. Esta medida ainda torna- 
rá mais rápida a decomposição da 
matéria, porquanto melhor será O 
ambiente para o trabalho das bac- 
térias. As medidas de proteção da 
esterqueira permitem o aproveita- 
mento máximo de certos elementos 
gasozos, preciosos para O curtimen- 
to. Descobrir a esterqueira durante 
o curtimento, seria o mesmo que 
deixar sem rolha um vidro de amo- 
níaco, ou uma garrafa de álcool. En- 
fim, em 4 ou 5 meses tem-se confor- 
meo s cálculos, 6 metros cúbicos de 
estêrco em cada compartimento da 
esterqueira. A massa uma vez pron- 
ta, tem um aspecto escuro. E” ma- 
cia e presta-se muito bem ao corte 
lembrando u'a massa oleosa como 
é o sabão. 

Assim, a organização de uma es- 
terqueira, feita com uma certa an- 
tecedência, assegurará o adubo na 
hora desejada. Além do próprio 
adubo, a esterqueira nos levará a 
manter um certo asseio no quintal. 
Jogando nela as plantas daninhas 
com suas sementes, eliminar-se-ão es- 
tas pragas. Vê-se, pois, o quanto ga- 
nharemos, reservando alguns ins- 
tantes do dia à esterqueira da hor- 
ta, chegando até a nos orgulharmos 
tanto da frente como do fundo da 
casa, 


ão é senão quando somos inteiramente livres de uma culpa que 
podemos ajudar os outros a se livrarem dela. 


(FOERSTER) 
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| À Arte de perguntar 


“Saber interrogar é Saber Ensinar” 


Ninguém desconhece o valor das 
perguntas na Escola, Meio podero- 
so de promover e exercitar as ati- 
vidades concientes do 'aluno, consti- 
tuem elas um dos processos mais 
adequados ao- seu desenvolvimento 
mental. 


Através das perguntas o profes- 
sor garante a atenção da classe, 
julga o aproveitamento de seus alu- 
nos sondalhes a inteligência, esti- 
mula-lhes o pensamento, esclare- 
cendo-o e fortificando-o. 


! Sem perguntas a lição perderia º 
interôsse e o ensino, o seu objeti- 
vo. Mas, para que não se transfor- 
mem num processo mecânico €, 
portanto, prejudicial, é preciso sa- 
ber perguntar, Há perguntas que 
nada significam ou significam mui- 
to pouco. São feitas rotineiramen- 
te como parte obrigatória da aula, 


sem nenhum valor pedagógico. Tô-. 


da pergunta deve constituir um €S- 
tímulo, um apêlo ao pensamento, 
provocando satisfação ao ser Tes- 
pondida. Quem de nós nunca expe- 
rimentou infantil alegria ao encon- 
trar a solução de perguntas, chara- 
das e outros problemas que são Pro- 


“postos através de revistas, jornais 


e rádio? 


Sentimo-nos orgulhosos da nossa 
capacidade e inteligência, esperan- 
do com interêsse novos problemas. 


As perguntas mal elaboradas po- 
dem conduzir a resultados prejudi- 
ciais se o professor delas se serve 
apenas para medir a memória do 
aluno. Não é raro encontrarem-se 
professores que ao fazerem uma per- 
gunta exigem que o aluno responda 
como êles próprios a responderiam; 
interessa-lhes a resposta e não a ati- 
vidade mental que há-de dar lugar 


« S. MONTANDON: 


a ela. Esse êrro conduz a outro não 
menos grave: habituar o aluno à 
responder com palavras ou frases 
aprendidas, impedindo-o de pensar. 


Segundo Francis Parker, o pro- 
fessor antes de fazer qualquer per- 
gunta deve perguntar-se a si pró- 
prio: “Faço eu esta pergunta para 
que o aluno pense ou para que êle 
responda?” Se meditarmos nessas 
palavras veremos que êsses dois as- 
pectos retratam com fidelidade à 
atitude de muitos professores. No 
primeiro caso estão os que visam O 
interêsse do aluno, o seu desenvol- 
vimento; no segundo, os que cobram 
do aluno o que ensinaram; satisfa- 
zem-se em averiguar que o seu espí- 
rito encerra os conhecimentos que 
alí atiraram, sem cogitar de medir 
o emprêgo dêsse conteúdo espiritual 
na aquisição de novos conceitos, 
idéias e juízos. 

Assim agindo, como pode o mes- 
tre conhecer as dificuldades experi- 
mentadas pelos alunos, os falsos 
conceitos que vão se armazenando 
e radicando em sua mente atrofia- 
da? E” ainda em Parker que vamos 
buscar êsse conselho: 


“Considere o professor um crime 
pedagógico tôdas as ordens que ten- 
dem a diminuir a atividade mental, 
aplaudindo todo esfôrço do aluno 
por pensar, não exigindo nunca uma 
forma determinada de resposta, só 
se dando por satisfeito quando vir 
que dirigiu o aluno ao descobrimen- 
to de fatos que. antes não conhecia. 


E o tempo ? perguntarão alguns 
professores, preocupados com a ex- 
posição a fazer sôbre determinado 
ponto. Questões que ponham em mo- 
vimento a classe e exijam reflexão, 
discussão, tomam tempo e êste tem 


que ser dividido entre uma porção 
de atividades. “A escolher entre re- 
duzir o tempo da interrogação, acon- 
“selha Poitrinal, é preferível diminuir 
o tempo gasto na exposição. 


A questão bem compreendida põe 
o-aluno em contacto íntimo com as 
explicações, Ela requer esfôrço para 
aprender a questão, esfôrço para a 
ela ajustar a resposta, esfôrço para 
evocar, escolher, ligar lembranças, 
para exprimir com justeza as idéias 
evocadas. Sob sua ação o “espírito 
adquire solidez, prontidão e a pala- 
vra se torna mais fácil e adequada”. 


Uma condição essencial para que 
o professor saiba perguntar é o co- 
nhecimento profundo da matéria. 
Não há boa lição sem saber sólido e 
organizado: 


Quantas vezes o professor se vê 


RUA DA BAÍA, 1.075 


Minha Senhora! 
INSTITUTO LUDOWIG 


embaraçado ante perguntas impre- 
vistas! Se não conhece bem o assun- 
to, responde à questão superficial- 
mente e, 'portanto, sem satisfazer 
a legítima curiosidade do aluno, ou 
foge à explicação repreendendo o 
curioso por interromper a lição com 
perguntas fora do propósito... 


Lembre-se o professor que tôda 
pergunta encerra um desejo de sa- 
ber e é necessário que êle encontre 
em si recursos para responder com 
clareza ou, se for o caso, afastar as 
perguntas fora do assunto da lição 
satisfazendo-as em momento opor- 
tuno. Aula rica de valores é aquela 
em que os alunos também interro- 
gam o professor, participando ativa- 
mente da lição. “O aluno não é so- 
mente o discípulo dócil que escuta, 
é uma inteligência que se expande 
e se completa”. 


Permanentes todos fazesm, mas 
uma linda ondulação permanente 
só é feita no 


. 


Massagens, limpeza da pele, Manicure, penteados e tinturas ainda no 


INSTITUTO LUDOWIG 


No interesso de sua beleza use sempre os afamados produtos de beleza LUDOWIG 


TELEFONE, 2-1969 


Laços de fita? 
Veias azues. 
Laços que ligam 
o norte e -o sul 


Juntam os rios 
vales e cumes. 
As veias unem 
velho e menino. 


Ouro de algemas 
brilha mo escuro 
prendendo os tenros 
aos sábios pulsos. 


No vinho novo 

da mesma vinha 

sente-se o gôsto 
O) do ântigo vinho. 


' Raizes, caules, 

E ) uvas e folhas 
enredam, tramam 
confusas sombras: 


cabega loura, 
cabeça branca. 


HENRIQUETA LISBOA 


Dos dois extremos 
- por laços tênuves, 
O) como se entendem 
o avôõie o neto! 


Gracioso idílio 

que se repete: 

sobem telhados 

e miam gatos, 

rolam tapetes, : 
—falta de siso, 

falta de siso 

com muitosgrisos. 


Dadas as mãos 

tudo permutam, 
, mesmo caminho, 

mesmo tamanho: 

neto, netão, 

avô, vôzinho. 


Laços de fita? 
Veias azues, 
Laços que ligam 
o norte e o sul. 


x 


da vida”. 


Enquanto as matérias comuns 
devem formar a vida ordinária e na- 
tural, 
formar para uma vida sobrenatural. 


' Como fruto desta formação teremos 


levado a criança a desejar viver in- 
tensamente a vida cristã de uma pi- 


“ edade bem orientada. 


Conseguir tal objetivo é tarefa ár- 


“dua, pelo fato de que as crianças de 


hoje vivem numa abundância de sen- 
sações e de fantasias, confundindo o 
sobrenatural com o fantástico, a san- 
tidade cristã com o heroísmo pagão, 
o milagroso com o fabuloso. 


A obra de formação sobrenatural 
deve aproveitar todas as oportuni- 
pdades da vida para desenvolver na 
criança o espírito religioso e cons- 
truir os alicerces da sincera pieda- 
de na alma que desejamos guiar |e 
elevar para salvar-se. 

O Padre Guinet escreveu um li- 
vro: “Vinte lições de catecismo 
evangélico segundo o método ati- 


fo intitulado: “formação para a 
piedade”, com motivos para fazer 
a criança pensar e recitar atos de 
fé, de agradecimentos, de amor, 
para fazer exames de conciência, 


. propósitos, preces simples para pe- 
dir uma virtude especial ou louvar. 


a Deus sob um determinado aspecto 
de sua bondade. 


Como seria útil se cada professo- 
ra tivesse êste livro para aplicá-lo 
em sua classe! 

Quantas vezes ouvimos colegas 
dizerem que teem medo de ensinar 
religião! 

Em parte, elas teem razão por- 
que se não nos sentimos aptas, se 
não vive em nós o que desejamos 


o ensino do catecismo deve” 


vo” e, em cada lição há um parágra- ' 


Nossas experiencias. no 


Ema .CIODARO. 


“Sendo a escola uma continuação 
da vida, não pode desinteressar-se 


realizar com nossos alunos, corre- 
mos o risco de matar todo o senti- 
mento religioso espontâneo. 


Cumpre à professora de religião 
orientar de tal forma, o sentimen- 
to religioso, que estabeleça uma li- 
gação entre o pensamento e a ação 
da criança e a vontade de Deus” 
justifique a obediência moral, cons- 
tantemente exigida, numa idade em 
que o apêlo à razão ou ao altruís- 
não teria a menor fôrça, em face do 
poder do egoísmo institivo. 


Deus é para a criança o mais 
real e vivo dos seres; é aquelé em 
nome de quem se ordena e se proí- 
be; é aquele de quem todos rece- 
bem e ao qual tudo devemos; '& 
aquele que conhece até os nossos 
mais íntimos pensamentos; que nos 
premeia e castiga; é também o pai 
amoroso que se invoca mas neces- 
sidades. 


Muito antes de crer, de racioci- 
nar e de julgar, a criança é capaz 
de amar. E, somente a idéia e o 
amor de Deus poderão satisfazer as 
múltiplas dúvidas e anseios da cre- 
atura. E” dever da habilidosa pro- 
fessora de religião guiar este amor 
para educar o sentimento religioso, 
tão necessário para a completa for- 
mação do caráter infantil. 


Com isto, a professora não só te- 
rá dado o conhecimento da religião 
mas terá ligado o aluno à Santa 
Madre Igreja, fazendo-o praticar O 
que aprendeu. 


Fiel a este princípio, procura- 
mos, aô organizar os testes de reli- 
gião referentes ao 1.º semestre, in- 
troduzir algumas perguntas para 
verificar a atitude das crianças di- 
ante de certos fatos e dar-lhes à 


oportunidade-de- 
suas próprias las ras. 


Transcrevemos aquí, algumas 
respostas interessantíssimas colhi- 
das nos testes realizados no Grupo 
Escolar “Pandiá Calógeras” 


2.º ANO 
Pergunta: 
Se você estivesse no Calvário 
quando crucificaram a Jesus, que 


faria para consolá-lo? 

Respostas: 

“Eu pediria para morrer no lu- 
gar de Jesús porquer eu pinto € Je- 
sús é bondoso”. 

o D) . . C. E. 

Depois que os judeus saissem 
eu iria lá devagarinho e lhe tirava 
a coroa de espinhos. ” 

A Es 


“Eu levari: 
evaria uns panos e remé- 


dio para curar os machucados de 
Nosso Senhor”, 
é k To: 
Se eu estivesse lá teria uma 


grande dôr no meu coração e cho- 
raria muito”. 

po 

Eu levaria uma água fresqui- 
nha para Jesús e não teria mêdo de 
que os judeus me batessem”. 
TE. BR: 

Pergunta: 

O pai de Terezinha disse que vai 
transformar uma garrafa de água 
em vinho. Ble poderá fazer isto? 
Por que? 

Respostas: 


“Não. Porque não é milagroso 
como Jesús”. 
ya EP 
“Não. Porque não é Deus” 
cd, UR A 


€ - . 
“Não. Porque só Deus pode fa- 
zer milagres” 


À M.S. M. 
“Não. Porque êle não é Jesús” 
RA RV: 
Não. Porque êle é um homem” 
ea USA 


Questão: 
Escreva um pensamento bonito pa- 
ra Jesús, 
Respostas: 
“Jesús, o Senhor está no 
do meu coração” 


fundo 


Ya ER A 


e-exprimirem-cer- 


721 
/ 
“ Togus, acabai com a guerra!” 
M. JC. 
“Prometo ao bom Jesús que vou 
ficar bonzinho”. 
AX BUM: 


“Meu bom Jesús, eu prometo ao 
senhor que não pinto mais” 


ADO ne) 
“ Tesús é tão bom! Éle é meu âmi-: 
ro” 
ã BETA DAR 
8.º ANO 
Pergunta: 


Ontem morreu o avózinho de Ru- 
te. Ele poderá sair da sepultura? 
Por que? 

Respostas: 

“Pode. Mas só no fim do mundo 
é que todos os mortos ressuscita- 
rão” 

E 

“Não pode porque êle não tem 
poder divini”. 

O. de O. M 


“Não. Porque não é Deus e não 
pode ressuscitar” 
G. M. 
“Não. Porque não tem poder 


igual a Nosso Senhor” 
DB. 


“Não. Porque não “é milagroso” 


Questão : 
Escreva um pensamento 
para Jesús. 


bonito 


Respostas: 
“O) meu coração deve estar sem- 
aj limpo para receber a Jesús no 
S.S. Sacramento do altar”, 
O 2 
“Jesús, eu vos peço que me aju- 
deis a passar para O 4.º ano” 


M.H. 
“Jesús, eu tenho fé em et 
D. 'B;. 


“Dai-me Jesús, um coração 
te, um coração grande e que eu sai- 
ba sofrer com resignação”, 
E EXU 

“Meu Jesús, eu não tenho nada 
para Te dar e só tenho o meu corar 
ção para oferecer. Fazei que a Ce- 
rize e as outras meninas fiquem 


de bem comigo” 
G. 8. M. 


DOR CIDA N 
ARQUIVO PUR E 


for- 


ocorre goes 


Ca Es 


LET RT 


' “Senhor, fazei que meu pai se 
levante da cama”. 
As TP. 
(dias depois, o pai desta criança 
faleceu). 


“Querido Jesús, dai paz ao mun- 
do”. 

+ o TERA E 
4.º ANO 
Questão: 

“Que faria você se lhe dissessem: 
renega a Deus que eu lhe darei uma 
grande fortuna 2” 

Respostas: 

“Não aceitaria esta proposta por- 
que Deus vale mais que todo o di- 
nheiro do mundo”. 

C. de P. 

“Se a gente aceitar esta propos- 
ta, será um ingrato”. 

J. C.M. 

“Prefiro continuar pobre a re- 
negar a Deus”. 

indo, 
“Diria que não. Porque sendo 
“batizada, não posso abandonar a 
Deus”. 
N. M. 

“Não renegarei a Deus porque 
nunca abandonarei o meu querido 
Jesús”. 

RIR, BI A 
Questão: 

Escreva um pensamento seu para 

Deus, ou peça-lhe uma cousa boa. 
Respostas: 

“Bom Deus, dai-nos o reino da 

paz e fazei acabar a guerra”. 


E E 


“Nunca duvidarei de Deus nas 
horas apertadas”. 


G. M.sS. 


“Queria que Éle me desse mais 
fôrça de vontade para amá-lo, mas, 
uma fôrça que nunca poderia aca- 
bar”. 

Y: C. de P. 

Eu agradeço a Deus porque 
veio ao mundo para nos salvar”, 
NU "Pi 

“Queria que o Anjo da Guarda 

não deixasse o demônio me tentar”. 
ED) 

“Gostaria de ter a alma pura 
como a dos santos”. 

EO 

“Meu querido Jesús, eu queria 
lhe' perguntar se o Senhor poderia 
proteger a meus pais e todos os la- 
res brasileiros”. 

DE Cem 


De um rápido exame das respos- 
tas aquí transcritas, poderá o pa- 
ciente leitor fazer uma idéia do 
quanto e como ioi estudada a maté- 
ria do programa de religião. 
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A Grafica Queiroz Breiner Ltda. 


que imprime a Revista EDUCANDO acaba 


de instalar à Rua Espirito Santo, 562, com- 
pleta seção de 


LIVRARIA E PAPELARIA 


com organizado serviço de REEMBOLSO 


POSTAL para atender sos seus fregueses 


do interior. 


As AR SS 


Noticia sôbre a 


visita feita ao Museu Histórico de 


Belo Horizonte, pela classe do 3.º ano, do grupo 


k á 1" 
escolar Sandoval “de Azevedo. 


Lecionando em uma classe de 8.º 


s 2no repetente, sentia necessidade de 


dar uma orientação diferente às 
minhas aulas de “História”, uma 
vez que os assuntos já eram por de- 
mais conhecidos das crianças, em- 
bora muito pouco assimilados. De- 
sejava, pois, apresentar-lhes o estu- 
do sob uma forma mais atraente, de 
modo a despertar o gôsto pela pes- 
quisa de dados seguros que, ao mes- 
mo tempo, ficassem bem guardados. 


Acreditava que qualquer tentati- 
na de concretização nessas aulas se- 
ria impossível, quando um fato veio 
oferecer-me o cenário, as imagens, 
que eu ambicionava, para que meu 
trabalho fôsse eficiente: acabava de 
ser inaugurado o “Museu Histórico 
de Belo Horizonte”. A notícia pu- 
blicada no “Estado de Minas”, en- 
cheu-me de satisfação. Um aluno 
mais entusiasta, leu-a também em 
casa e resolveu trazer para a sala 
de aula o jornal, muito orgulhoso do 
acontecimento. Lí para as crianças 
tão grata notícia. Comentei e enca- 
rei o fato que nos oferecia ótima 
oportunidade para estudarmos com 
mais segurança, o lugar que serviu 
de berço à Capital de Minas. 


“Assim, surgiu a idéia de uma Vi- 
sita ao Museu. Organizámos o se- 
guinte plano: 


Plano para uma visita à Fazenda 
Velha, hoje Museu Histórico de Belo 
Horizonte. 

Motivação: — A leitura de um arti- 


go do “Estado de Minas”, sôbre a 
inauguração do Museu Histórico de 


Olinda Alves MORGAN 


Belo Horizonte; levou-nos a combi- 
nar uma visita ao mesmo. 


Objetivos: — Ver a “maquete” do 
antigo “Curral Del-Rei”, observar & 
planta do mesmo, ver os panoramas 
expostos, tomar algumas notas In- 
teressantes, croquis, etc. 


Disposições gerais: — Conversar 
com as crianças sôbre a atitude a ser 
observada durante a viagem e no 
recinto do Museu, aconselhando-lhes 
a procurarem tomar o maior núme- 
ro possível de notas, desenhos, cro- 
quis, etc. 


Feito o plano, submetê-mo-lo à 
apreciação da professora técnica e 
da diretora, e combinámos a excur- 
são para o dia 5 de março, às 12 ho- 
ras. 


Reunindo as crianças no pátio, 
fiz-lhes novas recomendações sôbre 
a disciplina a ser observada. Falei- 
lhes novamente sôbre os objetivos 
da nossa excursão, pedindo-lhes 
prestarem muita atenção às explica- 
ções dadas, 


Na previsão de não encontrarmos 
lugares para todos os excursionistas 
num só bonde, combináâmos com & 
professora técnica, d. Maria Célia 
Santos, dividir a classe em dous gru- 
pos, seguindo um com ela, enquanto 
o outro iria comigo. 


Não tivemos, porém, necessidade 
de tomar esta medida, porque no 
bonde havia lugar para todos. 

A viagem foi boa. As crianças 
portaram-se muito bem. 

A" chegada pedí a todos, mais uma 
vez, para procederem como. pessoas 


educadas, prestarem muita atenção 
às explicações que possivelmente nos 
seriam- dadas, e que todos procuras- 
sem colher o maior número de in- 
formações sôbre o antigo arraial. 

Apresentámo-nos à portaria e co- 
municámos ao funcionário que lá es- 
tava, o Nosso desejo de visitar o 
Museu. 

Deixámos nossas malas com o por- 
“teiro e fomos conduzidos ao salão 
onde está a “maquete” do Curral 
Del-Rei. Aí encontrámos o dr. Abí- 
lo Barreto, que gentilmente se ofe- 
receutpara nos dar as explicações 
necessárias. Entretanto, não sabía- 
mos com quem falávamos, 

A segurança com que ia nos fa- 
lando daquelas velhas ruas do Cur- 
ral del-Rei, localizando, nos seus res- 
pectivos lugares, OS principais edi- 
ficios de Belo Horizonte de hoje, deu- 
nos a entender que ouvíamos alguem 
que muito conhecera o pacato ar- 
raial nos geus dias de obscuridade, 
alguém que carinhosamente vinha 
acompanhando, passo à passo, O eVO- 
luir. da nossa linda Capital, desde 
os trabalhos da Comissão Construto- 
ra até a presente data. E” que não 
sabíamos que estávamos ouvindo O 
fecundo historiador de Belo Hori- 
zonte, o Dr. Abílio Barreto, já tão 
nosso conhecido nas páginas do “Be- 
lo Horizonte”, dos “Cromos”! Feliz 
oportunidade nos colocava aq lado 
dêste historiador dando-nos a satis- 
fação de ouvir sua palavra tão ame- 
na e tão instrutiva! 


“Depois de ouvirmos a palestra do 
Dr. Abílio Barreto sôbre Curral del- 
Rei, dirigimo-nos para o sobrado, 
sempre tendo uma ou outra relíquia 
para admirar. 


Em diversas salas tivemos ocasião 
de apreciar magníficos quadros a 
óleo com panoramas de Ouro Preto 
e do antigo arraial, da autoria de C. 
Werneck, de A. Matos, de Emile 
Rouede, de Raul Tassini, de O. Be- 
lem, de H. Massena; retratos de no- 
táveis mineiros, pintados por artis- 
tas de raro mérito como J. Boscagli, 
Gustavo Dal-Ara, João Botshausen; 
uma tela oferecida à cidade de Belo 
Horizônte pelo artista E. Sigaud, 
belíssima alegoria com o título: 


“ Abençoando as terras do Bandei- 
rante” — alusiva à fundação do ar- 
raial e diversas fotografias antigas. 


Entre as relíquias do Curral del- 
Rei, chamou-nos a atenção a pedra 
básica que sustentava a cruz no te- 
lhado da antiga Matriz da Bôa Via- 
gem diversos detalhes do altar do Sa- 
grado Coração de Jesus, bem como 
fechaduras, chaves, candelabros € 
fragmentos do cruzeiro, pertencen- 
tes à referida igreja; uma campai- 
nha que pertencera ao mestre Luiz 
Cornélio, um interessante é enorme 
cadeado em forma de coração, um 
oratório que pertencera a antigos 
donos da Fazenda dos Macacos, lan- 
ternas que eram usadas pela Comis- 
são Construtora, chaves das últi- 
mas casas desapropriadas, uma ro- 
ca, à cruz que assinalou a sepultura 
da primeira pessoa enterrada no Ce- 
mitério do Bomfim (Berta de Jae- 
ghes). 

Dos antigos Correios de Ouro Pre- 
to, à grande cópia de peças mobili- 
árias que, com a mudança da Capi- 
tal, passaram a servir no edifício 
dos Correios de Belo Horizonte. São 
móveis de grande valor artístico e 
de esmerada confecção, merecendo 
citar uma custosa mobília em cablú- 
na e couro estampado, um jôgo de 


vime, uma mesa com desenhos in-: 


crustados, aproveitando as côres da 
própria madeira, feita aquí na cida- 
de e premiada na Exposição de Tu- 
rim (Itália), tudo em perfeito esta- 
do dê conservação. 


Da antica Santa Casa hã também 
diversas lembranças como fechadu- 
ras, maçanetas de portas, candela- 
bros, etc., e a estátua da Caridade 
que ficava no alto da fachada, 

Do dia da iauguração da Capital 
há também algumas lembranças, co- 
mo sejam: retratos, exemplares do 
jornal “Belo Horizonte”, numa am- 
pliação do mesmo, o fac-simile do 
Decreto que decidiu a mudança da 
Capital para Belo Horizonte, retra- 
“tos dos Drs. Bias Fortes e Afonso 
Pena. f 

Uma das salas foi destinada às 
recordações do “Clube Floriano Pei- 
xoto”, instituição cívica, fundada 
por um grupo de ardorosos republi- 


ST + à 
eo PRA 


Aí há um busto do “Mare- 
?, muito bem executa- 


canos. 
chal de Ferr 
do, assim como um outro simbolizan- 
do a República. 


Ésstes dois bustos saíam anualmen- 
te em procissão cívica, no dia 15 de 
Novembro, pelas ruas do arraial já 
então Belo Horizonte. Além dêstes 
bustos, há estandartes, fitas simbó- 
licas, Bandeira Nacional, dois far- 
damentos completos da Guarda Na- 
cional que pertenceram ao major 
João Líbano Soares (um dos funda- 
dores do Clube), documentos de 
grande valor histórico, alguns 'anti- 
gos e outros mais recentes, enfim, 
uma enorme coleção de objetos que 
nos seria difícil enumerar, 


Já nos despedíamos da Dr, Abílio 
Barreto, quando êste nos pediu para 
deixarmos nossa impressão sôbre O 
Museu, no livro de visitas do esta- 
lecimento, em seguida da assinatura 
de todos os alunos, uma vez que foi 
o nosso grupo o primeiro a visitar O 
estabelecimento. 


Mais uma vez apresentamos nos-: 
sos agradecimentos e nossas despe- 
didas ao Dr. A. Barreto e seus au- 
xiliares, e regressámos ao nosso gru- 
po, satisfeitos com o cabedal re co- 
nhecimentos que adquirimos sôbre a 
história de Belo Horizonte e que, 
com tanta avidez fôramos procurar. 

Belo Horizonte, 15 de Março de 
1948 


' Perder o contrôle sobre si mesmo é sempre o meio mais 


seguro de perder a autoridade sobre outrem. 


(FOERSTER) 


ESCOLARES! 


FAÇAM 


SUAS COMPRAS NA CASA 


QUE, ALÉM DE OFERECER OS ME- 


LHORES 


PREÇOS DA PRAÇA, POS- 


SUE O MAIOR STOCK DE ARTIGOS DE 
PAPELARIA DO ESTADO DE MINAS, 


Ouvera Costa a Ci. 


FUNDADA EM 1886 


AV. AFONSO PENA, 1050 


— FONES 2.1607 e 2-3016 


CAIXA POSTAL, 14 — BELO HORIZONTE 


É ENó 


A aplicação de um teste prelimi- 
nar aos alunos das escolas públicas 
de Chicago permitiu estabelecer-se 
“dois processos sôbre os meios práti- 
cos de se melhorar o ensino da or- 
tografia. 


1.º — Processo; coletivo: ensino 
contrôle. 


Ensinram-se palavras durante a 


lição de ortografia e controla-se a, 


sua aprendizagem logo depois por 
meio de um teste, o qual será repe- 
tido dias depois para garantir à 
fixação. 


Suponhamos que 20 palavras de-. 


vam ser ensinadas durante uma se- 
“mana: dividir-se-ão em quatro [i- 
ções, de cinco palavras cada uma, e 
na sexta-feira  verificar-seá a 
aprendizagem das 20 palavras estu- 
dadas durante a semana, e mais 
“aquelas das semanas anteriores. 
Eis, detalhadamente, o processo 
preconizado: ; 


“TI — a) escrever a palavra no 
quadro negro; 

b) pronunciá-la lentamente, des- 
tacando-se cada sílaba; 

c) explicar a significação da pa- 
lavra; 

d) empregá-la em uma frase 
completa ou pedir a alguns alunos 

- para formarem frases com ela; 

e) soletrar a palavra, em voz al- 
ta e observar a sua divisão em sí- 
labas; 

f) pedira tôda a classe que sole- 
tre, simultaneamente ; 

g) chamar a atenção sêbre as 
particularidades ortográficas; 

h) apagar a palavra e mandar 
que os alunos a escrevam em seus 
cadernos; 

i) soletrar a palavra em voz al- 
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ta, enquanto os alunos verificam. a 
palavra escrita nos cadernos, 
11 — Usar o mesmo processo com 


as outras palavras. 


IE — Dar teste de contrôle. 
90 — Processo individual (Tes- 
te inicial — ensino — teste final), 


quasi idêntico"ao processo seguido 
por Washburne em Winnetka : 

a) na sexta-feira, dá-se um tes- 
te composto de 20 palavras que se- 
rão estudadas na semana seguinte; 

b) cada aluno toma de sua lista 
de palavras aquelas que foram mal 
escritas ou então transcreve as pa- 
lavras cuja ortografia desconhece, 
em um caderno especial; 

c) se um aluno faz trabalho per- 
feito, depois de cuidadoso contrôle 
do mestre, êle pode ser dispensado 
do estudo ortográfico durante a se- 
mana, mas não do teste final; 

d) de segunda a quinta-feira, ca- 
da aluno estuda sua lista  particu- 
lar, até que esteja seguro de conhe- 
cê-la bem; 

e)-o mestre que fiscaliza Gsto tra- 
balho pode! dar conselhos indivi- 
dualmente ; 


f) os alunos seguirão neste estu- 
do a marcha seguinte: . 


1) — pronunciar em voz baixa. 


a palavra, destacando cada sílaba; 

2) — procurar a significação da 
palavra e fazer o emprego da mes- 
ma em uma frase; 

8) — ocultar a palavra e pro- 
nunciá-la, esforçando-se por ver, 
mentalmente, cada sílaba. Soletrar 
a palavra em voz baixa, de memó- 
ria; 

4) — olhar a palavra de novo 
para ter certeza de que a soletra- 
ção foi correta; 

5) — ocultar a palavra e escre- 
vê-la de memória, no caderno; 


-6) — comparar a palavra escri- 
ta e a palavra impressa (ou modê- 
lo manuscrito) ; 


7) — repetir os pontos de 1 até 
6, de modo a gravar bem a orto- 
grafia da palavra. 


g) Na sexta-feira o teste dado 
encerrará as 20 palavras da sema- 
na decorrida, as 20 da semana an- 
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Formula do Prof, da Faculdade 
de Medicina de Belo-Horizonte, 
Dr. Antônio Aleixo 


terio) e as 20 da semana a seguir; . 


h) cada aluno deve, durante à 
semana seguinte, estudar todas as 


palavras que foram erradas no tes-. 


te; 

i) todo aluno deverá ter em dia 
uma lista particular das palavras 
erradas, em seus diversos trabalhos 
escritos, ainda que referentes a ou- 
tras matérias do programa, 
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Fra uma vez um menino chama- 
“do Joãozinho. Morava com sua mãe 
numa choupana fora da cidade. 
Eram muito pobres, coitados, qua- 
"gi não tinham o que comer. Joãozi- 
nho, apesar de pequeno, era o ho- 
menzinho daquela casa. Não gos- 
tava de pedir esmolas e, por isso, 
todos os dias ia ao mato cortar le- 
nha que êle vendia na cidade. Além 
de trabalhador, Joãozinho possuia 
muito bom coração. Certo dia êle 
voltava da mata carregando um pe- 
sado feixe de lenha, quando uma 
“ avezinha indo de encontro a uma 
árvore caiu ao chão desacordada. 
Joãozinho teve pena da avezinha e, 
 - descendo o feixe de lenha, procurou 
socorrê-la. Correu a um regato pró- 
ximo e aapnhando um pouco de água 
derramou-a na cabeça da avezita 
que logo abriu os olhos. Vendo que 
“ela já podia voar, o menino soltou- 
a. Mal acabara êle de praticar esse 
ú ato de bondade quando lhe apare- 
v) ceu uma linda fada que lhe disse: 
VS — “Bravo, meu menino, gostei 
de ver o seu gesto tão bonito, so- 
correndo o pobre passarinho e de- 
- pois soltando-o em vez de prendê- 
Jo como fazem tantos meninos 
“maus! Eu sou.a fada desta flores- 
ta, peça-me o que quiser e eu terei 
muito prazer em dar a você o que 

— desejar. Quer brinquedos, roupas? 


Joãozinho, logo que voltou a si do es- 
panto que lhe causara o apareci- 
, mento da fada. Eu não quero na- 

“da para mim. 'Mas se a senhora 
quiser auxiliar minha mãezinha, eu 
ficaria muito contente. Ela está 
tão doente e nós não temos em ca- 
sa nem um pedaço de pão”. 

— Está ben, meu menino. Vá 
amanhã ao meu jardim que fica no 
fim da floresta. 

Nesse jardim há uma árvore de 
- maçãs de ouro, Eu darei uma à 


As três palavras mágicas 


— Oh! senhora Fada, balbuciou 


Adaptação de MONILÊO 


se PARA GRAMATISAS. 


você. Sua mãe poderá ter tudo o 
que precisar. Mas, ouve com aten- 
ção o que vou dizer: Para alguém 
chegar até a árvore das maçãs de 
ouro é preciso dizer três palavras 
mágicas. 


—— Os! Senhora, diga-me depres- 
sa essas palavras! 

Não, meu filho, você terá que 
advinhá-las. Se não conseguir en- 
trar no jardim no primeiro | dia, 
volte no segundo, no terceiro até 
acertar. A fada sorriu e desapa- 
receu numa nuvem, 

No dia seguinte, de madrugada, 
Joãozinho pôs-se a icaminho, Ao 
chegar ao Jardim da Fada encon- 
trou o portão fechado. le come- 
çou a chamar alto: 


— Abram o portão! Eu sou o 
Joãozinho. Venho buscar a maçã 
de ouro! Como o portão continuas- 
se fechado, êle gritou mais alto ain- 
da, mas ninguém veio abri-lo, De- 
sanimado Joãozinho retirou-se mui- 
to triste. No dia seguinte êle vol- 


“tou ao jardim. 


— Eu sou um grande tolo, ia ele 
pensando pelo caminho. Com cer- 
teza não me abriram o portão por- 
que eu não fui nada polido com a 
barulhada que fiz. Hoje vou ser 
mais delicado. ] 


Aproximando-se do portão êle 
bateu três vezes: Toc! Toc! Toc! 
Abram, por favor. Eu sou o João- 
zinho. Venho buscar a maçã de 
ouro! 


No mesmo instante apareceu um 
anãozinho que lhe abriu o portão e 
convidou-o a entrar. Joãozinho, lo- 
go aos primeiros passos, parou en- 
cantado. Que Jardim maravilhoso! 
Quantas flores, quantos frutos, 
quantos passarinhos por tôda par- 
te! E lá no fundo, brilhando ao sol, 
estava a árvore de maçãs de ouro. 
Junto da árvore encontrava-se uma 


velha corcunda que parecia tomar 
conta dela. Joãozinho disse-lhe: 
Oy — “Senhora, venho buscar a ma- 
çã de ouro que a fada da floresta 
me deu” 

A velha não respondeu nada. 


nhar um dos ricos frutos, mas a 
velha gritou-lhe encolerizada : 

— Largue a maçã, menino, você 
não tem direito de tocar nesta ár- 
vore. Saia do jardim! 

Joãozinho cheio de espanto saiu, 

e sem poder compreender porque a 
velha ficara tão brava. 

Resolveu voltar no dia seguinte 
prometendo a si mesmo que seria 

mais gentil com a velha, 

— Toc! Toc! Toc! Bom anãozi- 
nho, faz favor de abrir o portão? 

O portão foi logo aberto. Ao che- 
gar junto da velha, Joãozinho lhe 
disse: 

— Bom dia, minha senhora. Quer 
ter a bondade de me dar à maçã de 
ouro que a fada da floresta me pro- 
meteu? 

Pt A velha colheu uma das mais bo- 
| nitas e entregou-a ao menino, 

Louco de alegria êle correu para 
casa. Mas, qual não foi o seu es- 
| panto quando viu a maçã desapare- 


É Joãozinho estendeu a mão para apa- : 


cer-lhe da mão.  Desapontado co- 
meçou a chorar. 

— Ah! infeliz que sou, exclama- 
va ele! Eu tenho procedido como 
um idiota! Eu devia ter agradecido 
à velha, e não o fiz! Voltarei ama- 
nhã. No outro dia cedo lá estava 
ele. 

— Toc! Toc! Toc!. Anãozinho, 
meu amigo, abra o portão para 
mim! Uma vez dentro do jardim 
dirigiu-se à velha e, cumprimen- 
tando-a mui gentilmente, pediu-lhe 
que lhe desse outra maçã, A velha, 
prontamente satisfez o seu pedido. 

— Muito obrigado, minha senho- 
ra! Sinto-me muito feliz em poder 
levar esta maçã à minha pi sshigo 
mãezinha! 

No mesmo instante a velha se. 
transformou na linda fada da flo- 
resta. 

-— Então, meu menino, sempre 
conseguiu encontrar as três pala- 
vras mágicas! 

Leve esta maçã a sua boa mãe e 
vivam felizes o resto da vida, mas 
não se esqueça nunca destas três 
palavras: Bom dia, Por favor e 
Obrigado, pois elas o tornarão es- 
timado de tôda gente. Vá agora e 
seja feliz! x 


Os alunos são sensiveis desde o primeiro dia á calma 


interior, á concentração da vontade á precisão da palavra 
dé que são o resultado da disciplina pessoal. 


(FOERSTER) 


' Sôbre o egoismo 


Padre Leonel FRANCA, S. J. 


(Excerto do livro “A crige do Mundo Moderno" 


“A recusa que se concentra num egoismo fechado instala a contradição 
no âmago da natureza humana. Contradição entre a dependência inde- ? 
clinável no ser e uma independência pretendida no agir. Contradição 
entre o que somos e o que escolhemos. O que somos; uma pessoa ontolo- 
gicamente orientada para o Infinito; o que escolhemos: uma dispersão 
na multiplicidade do finito. O espírito unifica; a matéria multiplica. Na 
sua suprema perfeição de Ato puro, o espírito é simplicidade absoluta, 
incompatível com o número e à divisão. Nas suas realizações finitas, Ê 
mistas de potencialidade, o espírito tende, com todo o peso de sua fina- 
lidade essencial, senão à simplicidade onímida, ao menos à unidade da g 
ordem e da jerarquia. Mas só o amor do Bem Infinito pode estabelecer 
uma jerarquia que organize, na ordem, o número dos amores juntos. 
Fechar a alma a Deus é condenar-se irremediavelmente à disper- 
são interior, degradando o espírito na multiplicidade da matéria. 
Assim uma liberdade que opta fundamentalmente contra as exi- 
Ha gências de sua “Intenção” essencial, cria uma desordem ontológica que 
“RU aflora no campo psicológico da conciência como uma experiência indi- 
| zivelmente dolorosa de dilaceração interior e inquietude insanável. De 
“todas as misérias humanas, a mais miserável é a ausência de Deus. 


Na relações com os seus semelhantes, a recusa egoista tende a tor- 
nar impossível a convivência social. Onde o eu se subtrai aos ditames da k 
Verdade e do Dever erige-se em centro de gravitação incondicionada de 
tudo o mais. Em vez de uma paternidade que se solidariza, um conflito 
de semi-deuses que se entredevoram. ! 


UMA NOTICIA AUSPICIOSA 


Acaba de aparecer o oportuno e interessante livrinho de J. Louren- 
ço de Oliveira “Tratado de Acentuação Gráfica” — estudo feito de acôr- 
do com o que manda a Academia Brasileira de Letras e com o decreto- 
lei n.º 5.186 de janeiro de 19483. 


Pelo nome do autor, já-muito nosso conhecido através das páginas. 
de EDUCANDO, e pelo assunto, de real importância e oportunidade pa- 
ra todos nós, o livro está despertando grande interêsse entre o porfes- 
sotado. 


Para facilitar a sua aquisição às colegas do interior, EDUCANDO 
pode encarregar-s s : . : âmeirttes 
Cr$5,00 — preço do, ivro. 
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— ECONOMA 


Nos dias difíceis que correm, e que nos levam a um futuro rEniá du- 
vidoso ainda, o hábito da economia é certamente de valor inestimável, 

Ser previdente afim de enfrentar calmamente as necessidades que 
possam surgir é o dever de cada um e o desejo de todos. Atendendo a 
“Bsse legítimo dever e salutar desejo, há uma instituição que oferece, o 
apôio necessário: à realização da economia, como base de prosperidade: 
A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL. Oferecendo juros vantajosos se- 
gue de perto. os interesses de seus depositaântes, facilitando-lhes a aquisi- 
ção de cadernetas, visto que o depósito mínimo está ao alcance de todos, 

Com CINCO CRUZEIROS — Or, $5,00 -— abre-se uma conta na CAI- 
XA ECONÔMICA . Inicia-se com-essa quantia mínima o caminho para à 
prosperidade, porque os que sabem economizar com inteligência, terão 


bem cedo sua recompensa: 


A CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 


ESPERA VOSSA VISITA E VOS DEIXA POR HOJE UM CONSELHO: 


ECONOMIZAI, GUARDANDO VOSSO VINTEM 


NA 


CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 


PORQUE 


“VINTEM POUPADO, VINTEM GANHO" 


CAIXA. ECONÔMICA ESTADUAL: Rua da Baía, 1635 
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